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A Historia Do Primeiro Ordenado e Da Luta Com Carnera
(De RICHARD PRICE, especial para O OLORO ESPORTIVO)
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Joe Louis em pleno treinamento. Pulando corda c no puchingbalí

Dentro de muito pouco tempo os"fans" do pugilismo terão a oportu-
nidade de conhecer o maior boxeador
de todos os tetnpos. Joe Louis virá ao
Brasil com o firme propósito de mos-
trar aos "fans" da nobre arte que o
box é, indiscutivelmente, um dos mais
empolgantes, senão o mais empolgan-
te dos esportes. Joe Louis adora a sua
profissão, não apenas pelos lauréis con-
quistados mas por ser um lutador na-
to e destemido.

Sua enorme popularidade será ra-
pidamente compreendida e justificada.
Verão um homem que sabe onde pisa,
um homem que não se encheu de ven-
to em conseqüência das aclamações, do
dinheiro e das continuas vitorias. Joe
Jouis é a modéstia, a humildade a to-
lerancia personificadas. Todos os que
entrarem em contacto com o campeão
•verificarão desde logo que quando ele
diz que deve tudo ao público ele o crê
pia e religiosamente.

Há uma serie de coisas que Joe
Louis não esqueceu, nem pretende es-
quecer jamais.

Ele se recorda, por exemplo, do tem-
po em que trabalhava na companhia
Ford, ganhando apenas 25 dólares por
semana. Ele tinha um emprego modes-
to, mas precisava dele e dele gostava.

Quando renunciou a esse emprego
para dedicar todo o seu tempo ao box
deixou atrás de si centenas e centenas
de amigos e ainda hoje tem ura enorme
prazer em ciar uma chegadinha para
"bater um pa"o com os seus ex-colegas
e em dar-lhes uma mãosmha em seu
trabalho ou ajudá-los em suas dificul-
tíades.

Quando Joe Louis veio a New York,
pela primeira vez, para enfrentar Pri-
mo Carnera, ele não conseguia acredi-
tar em seus próprios olhos. Ali estava
ele, em plena Nova York. O menino de
Alabama começava a realizar seu so-
nho mais caro. Diante dele ia surgir um
monstro de lutador. Primo Carnera era
muito maior e parecia muito mais for-
te. Mas, Joe não se preocupava muito
com Carnera. Estava assombrado com a
cidade que o assustava muito mais que a
luta.

A vitoria e as aclamações não o dei-
xaram nem embriagado, nem emociona-
do em excesso. Mesmo diante de Car-
nera, Joe Louis não acreditiva, não po-
dia acreditar naquele milagre. Elo, em
New York! Ele, o menino de Alabama!

E enquanto desferia seus socos de
aço, seu coração boníssimo só se lem-
brava do que ele poderia fazer pelos
seus irmãos, se vencesse, do que pode-
ria fazer por sua pobre mãe se ganhas-
se a luta. O pequeno Joe, de Alabama,
começava a conquistar New York. E
os aplausos subiam aos céus, reprodu-
zidos por dezenas de microfones e mi-
lhões de alto-falantes.

A despeito dos seus muitos compro-
missos Joe Louis irá ao Brasil. Ele sa-
be que oferecerá ao público as exibi-
çõés de luta de box que o público me-
reco. Um grande respeito pelo públi-

Quando deixou seu emprego Joe
Jouis mal podia conter as lágrimas di-
ante das Dalavras de seu chefe:

— Você, Joe, é um grande sujeito.
Se você fracassar na sua carreira de
boxeur pode voltar. Seu lugar estará
sempre esperando por você.

Joe Louis não esquece essas pala-
vras até hoje. Nem as aclamações, nem
a publicidade, nem as câmera_. nem
os microfones, nem os milhões, conse-
guiram diminuir o éco daquelas pala-
vras no coração do lutador.

Joe Louis é o único campeão mun-
dial que ainda está boxeando, ati-
vãmente, e é ele quem encabe-
ça a empresa extraordinária — The In-
ternational Boxing Club-Madiaon Squa-
re Garden e os estádios respectivos de
toda a América — do Atlântico ao Pa-
cííico. Em outras palavras, Joe Louis
está, ultimamente, ocupando o posto de
orientador deixado pelo assombroso Mi-
ke Jacobs.

Quem poderia imaginar que aquele
gai*oto humilde de Alabama, seria um
dia o campeão mundial de box, o mais
extraordinário lutador de todos os tem-
pos e dirigiria as arenas mais famosas
dos Estados Unidos?!

Nova York tinha sido um sonho im-
possivel para aquele garoto. Lutava pe-Ia vida pois eram nove irmãos e a velhi-
nha. Joe Louis sonhava com Nova York
mas considerava impossível chegar lá.
Aquilo, julgava ele em seus devaneios,
estava reservado a uma meia dúzia de
privilegiados.

co é a maior característica do campeão.
No momento ele está ansioso por via-
jar e entrar em contacto com os seus
fans brasileiros. Joe Louis sabe que o
Rio é uma Cidade Maravilhosa. Por cer-
to ficará mais encantado com ela do que
com a New York de seus sonhos. Em
sua última carta dirigida ao seu empre-
sario brasileiro ele fez uma serie ée per-
guntas sobre o Brasil e sobre o Rio, so-
bre as praias e sobre o esporte. E mos-
tra um entusiasmo sem limites para
preparar as malas e alçar vôo rumo ao
Rio de Janeiro!

O campeão dos campeões por certo
será condignamente recebido. Boa vj.a-
gem, amigo Joe!

0 GLOBO SPORTÍVO
Diretores: Roberto Marinho e
Maria Rodrigues Filho. Direloi
Superintendente: Henrique TatHi-
res. Gerente: Rubens de Olivei-
ra. Secretário: Ricardo Serran. Re-
dacâo, administração e oficinas.
Rua Bethcncourt da Silva. 21, 1*
avdxir. Rio de Janeiro. Preço do
número avulso para todo o Brasil:
Cr$ 0,80 Assinaturas: anual, Cr$
40.00; semestral, Cr$ 25,00.
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BERNARDINO 
Pinto da Fonseca, irmão de Arlin-

do Pinto da Fonseca, sim, daquele mesmo que
deu Santamaria de presente ao Fluminense, gosta-
va muito de Batatais. Se não gostasse não passaria
uns tempos morando com Batatais, lá na estrada da
Gávea. De manhã cedo eles saíam para pescar, fl-
cavam sentados na muralha de rocha preta que des-
ce até o mar. Batatais era simples, se tinha um de-
feito o defeito estava naquela simplicidade de me-
nino grande. Bernardino Pinto da Fonseca acabou
compreendendo porque, lá em Álvaro Chaves, todo
mundo chamava Batatais de Alma Grande. Não era
só porque êle se comovia com as histórias dos ou-
tros, quando os outros queriam alguma coisa dele.
Era por isso, por uma porção de coisas mais. Se Ba-
tatais fosse um mão aberta, vá lá. Havia outros que
davam dinheiro, que não se incomodavam de ficar
sem tostão. Batatais, porém, juntava dinheiro, pe-
gava o que tinha e mandava para a Caixa.

IREZENTOS mil réis iam para o pai, o velho Hen-
rique estava velho de mais para trabalhar, iam

para a mãe, dona Castorina. Batatais deixava mui-
ta ver de botar dinheiro na Caixa, botava menos,
porque aparecia alguém precisando em Álvaro Cha-
ves. Batatais escutava as lamúrias com atenção re-
ligiosa. Esbanjar dinheiro êle não esbanjava, antes
de cocar o bolso precisava saber para quem ia dar,
por que ia dar. Tinha de haver um motivo forte, ai-
guma coisa que lhe tocasse o coração, que o como-
vesse até às lágrimas. E não era difícil encher de
lágrimas os olhos de Batatais. Bastava contar uma
história em que aparecesse uma criança, menina en-
tão nem se fala, uma receita que precisava ser des-
pachada, um pai, uma mãe. um filho que queria
voltar para casa. Aí Batatais não hesitava, mexia
nas economias. Grande alma! Êle não gastara o di-
nheiro porque tinha certeza de que ia precisar dele
mais tarde, quando deixasse de jogar futebol.

BATATAIS 
não saia de Álvaro Chaves, enquanto

solteiro, passava os dias percorrendo as alame-
das do Fluminense. E a paisagem tricolor não per-
dia o encanto que exercia sôbre êle. Pelo contrário:
quanto mais a conhecia, mais Batatais gostava dela.
O Fluminense era uma cidade, uma cidade como êle
queria que as cidades fossem. De manhã cedo as
crianças brincando no jardim, as amas tomando
conta. De tarde as mães apareciam, ficavam nos
bancos, conversando, algumas fazendo croché. As
filhas estavam nos cortes de tênis, na piscina. E êle
mudava de roupa, não precisava botar gravata. Tu-
do o que êle aspirava na vida estava ali, no Flumi-
nense. Para quê mais? Havia repouso, alegria de
manhãs e tardes de sol, a vida corria devagar, só
se apressava aos domingos, em dia de jogo. Bernar-
dinò Pinto da Fonseca achou que podia ser amigo de
Batatais. Batatais não meteria os pés nele.

TE* quando Batatais, envergonhado, perguntou se o

doutor Bernardino conhecia algum professor
ou professora, Bernardino Pinto da Fonseca se lem-
brou logo de dona lolanda Carneiro Ribeiro. A do-
na lolanda aceitava alunos, morava na rua Carlos
Peixoto, a rua Carlos Peixoto ficava perto do Flu-
minense, era ali mesmo, nas Laranjeiras. Batatais

quis saber se dona lolanda não ia rir-se dele, êle

um homem feito, com mais de trinta anos, sem sa-
ber quase nada, para confessar a verdade, sem sa-

ber nada? Não, a dona lolanda não se riria dele,

pelo contrário, a dona lolanda teria paciência com

êle. E o Batatais não devia envergonhar-se de não

saber escrever direito, devia orgulhar-se até de que-

rer aprender, de tomar professora para estudar. Nun-

ca era tarde para aprender. E com uma professora
como dona lolanda o Batatais aprenderia depressa.

Êle ia ver.

BATATAIS 
só exigiu uma coisa: nada de outro

aluno na hora da aula dele. O doutor Bernar-
dino imaginasse uma coisa: êle, Batatais, e um ga-
roto, de calça curta, os dois dando lição ao mesmo
tempo, o garoto sabendo mais do que êle, estando
mais adiantado. A professora perguntava uma coi-
sa. o garoto levantava o dedo. "Eu sei, professora'*'.
E êle. Batatais, sem poder levantar o dedo. Ee era

por isso, Batatais não se preocupasse: dona lolanda
daria aulas só a êle. Êle podia ir sem susto para a
lição. Batatais foi e encontrou dona lolanda, paci-
ente, que não ria dele e que sabia ensinar. Com uma
professora como dona lolanda, Batatais tinha de
aprender depressa. Durante seis meses Batatais foi
dar lições todos os dias. Quê era aquilo que êle sen-
tia? Não era só vontade de aprender que o fazia fl-
car esperando, com impaciência, pela hora da aula.
Devia ser mais alguma coisa.

WJATATAIS tomou a decisão que Ia alterar toda
** a sua vida a 24 de maio de 41. A data está
no anel de noivado, que êlí ainda conserva no de-
do. Dona lolanda ouviu a declaração de amor. Tam-
bém ela gostava de Batatais. Batatais, porém, de-
via ir falar com o pai deía, o desembargador Carnei-
ro Ribeiro. Batatais foi, vestiu a melhor roupa, en-
frentou o futuro sogro. O desembargador Carneiro
Ribeiro, um homem grave, recebeu Batatais, Bata-
tais viu na sala o retrato do avó de dona lolanda,
o célebre gramático Carneiro Ribeiro, que discutira
com Rui Barbosa. Ah! então o senhor Algisto Lo-
renzato queria casar com a lolanda? A lolanda ti-
nha falado nele, no Batatais, dissera ao pai que que-
ria casar com êle. O desembargador deu o consen-
timento, Batatais e dona lolanda casaram-se em de-
zembro, no dia nove, um casamento simples, só os
íntimos foram convidados.

A NTES, porém, de casar-se com dona lolanda —
"ela sabe tudo", dizia com admiração Bata-

tais — já êle marcava o centro do gôl, com a ponta
da chuteira. A cena, com a solenidade de um ritual,
tornou-se familiar para o público. Batatais entrava
sm campo, esperava o "toss", tirado o "toss" êle
tratava de ir para debaixo dos três paus. Então,
contando tantos passos, Batatais sabia que tinha
chegado bem ao centro do gôl. O centro do gôl tinha
de ficar bem marcado, com um risco forte dividin-
do-o, para que Batatais se orientasse na hora do
salto. Assim não havia perigo de enganos, êle pen-
sar que estava num lugar, estando noutro. Tratava-
se, pensando bem, de uma operação geométrica. Ba-
tatais transformava o gôl em dois ângulos retos, de
noventa graus. Três metros e meió~para om lado,
três metros e meio para o outro. O risco com a pon-
ta da chuteira trazia paz à alma de Batatais. Qu- .-

do éle saltasse, saltaria na conta.

Enão 
foi dona lolanda quem mandou Batatais

fazer o risco. Quando nem sonhava em conhe-
cer dona lolanda, Batatais já dividia o gôl ao meio.
E, depois, dona lolanda não sabia direito como era
futebol, não ia ver jogo. Batatais fèz aquilo sozinho,
tirou tudo da cabeça dele. Foi um estalo. Houve
quem, a princípio, interpretasse mal, achasse que
era macumba ou coisa parecida. Falava-se da su-
perstição de Batatais, contava-se a história de uma
vela acesa debaixo da cama de Batatais. Hoje Ba-
tatais nega tudo isso. Supersticioso êle não é, nun-
ca foi, foi e é religioso. A santa da devoção dele:
Santa Catarina. Talvez porque Santa Catarina fõs-
se a santa guerreira. Futebol se parecia muito com
guerra. De qualquer maneira o risco nada tinha a
ver com superstição, com religião, nem com dona
lolanda. Com dona lolanda um pouco, porque Ba-
tatais se orgulhava de ter descoberto uma espécie
de bússola para os arqueiros.

PENSANDO 
bem, tratava-se de uma coisa como

Fitina, boa para os nervos. Antes de se atirar
para defender uma bola no canto Batatais não olha-
va para o risco, não tinha tempo de olhar. Se fôs-
se olhar, a bola entrava. Mas o risco, dividindo o
gôl, dava-lhe segurança, como que lhe abria os
olhos. Êle via tudo, sabia onde estava. E dona lo-
landa teve curiosidade de indagar tudo a respeito
da risca com a ponta da chuteira, o como foi, o por
que foi. Batatais explicou timidamente, com um
certo orgulho. Éle tinha orgulho do risco com a pon-
ta da chuteira. dos livros que a dona lolanda lia e
que êle também lia. Eu sempre ouvi dizer que ser
filósofo é amar a sabedoria. Batatais, em um bom
sentido, em um sentido simples, é um filósofo. Nin-
guém ama mais a sabedoria do que êle.

l-IZ SHIKLIEY MAY;
"VOLTAREI A TENTAR A
TRAVESSIA DO CANAL

DA MANCHA"
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Shirleg May no Canal da Mancha I
Três razões me levaram a tentar atravessar o canal

da Mancha: 1) ganhar bastante dinheiro para ajudar
aos meus pais e irmãos e também para poder estudar
para ser proiessora de educação física; 2> desejava pro-var a mim mesmo que podia fazê-lo. Suponho que atra-
vessar o Canal é o objetivo de todo nadador de longo
distancia. Diziam-me que das 400 pessoas que haviam
tentado, só vinte e cinco o tinham conseguido. Eu esta-
va certa de que seria a vigésima sexta...; 3> a terceira
razão há de parecer uma tolice, mas digo de coração.
Atravessando o Canal, pensava eu, contribuiria para queum maior número de pessoas se interessasse por na-
tação.

iNada havia no Canul que me n_esse meuo. _u tinha
força e experiência, e meu pai estaria a meu lado. Nu-
ma ocasião, nadei continuamente aurante vinte e quatiohoras, e, nos meus cálculos — pobre de mim! — eu ven-
oeria o Canal em 14 ou 15 horas.

A questão da alimentação durante a prova, um dos
grandes problemas que confronta um nadador de longa
distancia, preocupava-me. Eu não poderia comer nada
que estivesse frito, tampouco sorvetes, refrescos ou doces
— coisas de que muito gosto. Todos os alimentos que
eu iria comer deviam estar cozidos ou assados. Nenhum
deles podia conter banha,._._

Mas maior ainda é o problema de se comer enquan-
to se nada. Depois de quatro horas de nado, a fome não
é pouca, e à medida que passam as horas na água, ela
torna-se mortificante.

As regras da maioria das associações de nataçau
proibem ao nadador de longa distancia tocar num barco
enquanto come; tem-se que receber os alimentos das
mãos do treinador.

Nos meus treinos, eu me detinha cada quatro hor_
para comer. E para tal, geralmente nado de lado. Meu
alimento consiste de uma garrafa de um liquido espe-
ciai inventado por um químico, o principal ingrediente
é glucose e o líquido tem semelhança no aspecto e no
gosto com leite maltado. E' muito bom e revigora.

Ao me preparar para atravessar o canal do Mancnu,
não incorri no erro comum de pensar que a distancia
é de trinta quilômetros, largura que vai entre os dois pai-
ses. Na realidade, não se nada nunca em linha reta.
Em primeiro lugar não se pode nadar em Unha reta
como não se pode caminhar em Unha reta durante um
logo período de tempo. Em segundo lugar, devo ter em
conta as marés e correntes, que obrigam a fazer curvas
para aproveitá-las ou evitá-las.

Usei, na imnha tentativa, o estilo de frente. Nasci
sabendo nadar assim, na minha crença, mas meu pai
diz-me que só me deu as primeiras lições aos seis anos.
As esperanças de papai, sem dúvida, me fizeram uma
campeã, a parte as boas sugestões que me fez o meu
treinador HarrS Boudakian.

Nadei de frente com um movimento rítmico dos
pés. Minha cabeça nunca deixou a água. Viro-a de lado
apenas para respirar. O estilo é o elemento mais im-
portante da natação. Por isso é que tem que ser lento,
nas longas distancias — para que os músculos não pre-
cisem trabalhar arduamente. Uma vez participando de
uma prova, nunca penso na distancia que percorri nem
na que falta para chegar à meta. Aliás, foi quando com-
preendi que tinha que desistir, na travessia da Mancha,
que me senti inf-liz pela primeira vez na água. De um
modo geral, gosto de nadar e me divirto na água. Nada
melhor para curar de um dia de menos bom humor do
que uma boa praia. E* o que faço e aconselho a todos
íi f*"iZCT'sim*, 

voltarei a tentar a travessia do Mancha. Não ti-
vesse eu somente 16 anos!
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Soorts em tod Mundo
EM BUFFALO, o combate entre Ezzard Charles e Fredie Behore, valido para a

disputa do título mundial dos pesos pesados, que devia ter sido realizado no dia 27,
foi adiado "sine die".

| EM MAR DEL PLATA, das partidas correspondentes a 13.a rodada do Torneio
'Internacional de Xadrez, somente 3 foram concluídas e -sim mesmo registraram

empates. Foram elas
entre os iugoslavos
Gligoric x P i r i c o
Triunfovic x Guinarei
e Sanquinetti x Ma-
rini.

EM NOVA YORK,
Jack Taylor, vencedor
dos 1.500 metros,
nado livre e das 150
jardas de costas, nos
campeonatos ameri-
canos uniyers I arios
de natação, teve de
inclinar-se, na final
de 440 jardas, nado li-
vre, diante de Ralph
Sala.

EM PARIS, primei-
ra grande prova de ci-
clismo para a tempo-
rada de 1950, Grite-
rium National, foi
vencida por Barbot-
tin, que cobriu 225
quilômetros em 5 ho
ras, 1 minuto e 21 se-
gundos. ou seja a me-
dia de 38 quilômetros
e 443 por hora. Em se-
gundo lugar, chegou
Guy Lapebie, que par
ticipou brilhantemen-
te dos recentes Seis
Dias Ciclistas, em Pa-
ris, e cobriu o percur-
so em 5 horas, 42 mi-
nutos e 55 segundos.

-/A
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—A MARCHA «O TEMPO>
Há mais tle dez anos a ofensiva tricolor era uma das

mais fortes do Rio. Sandro. que fora artilheiro no comando
tio ataque, passou para ponta direita. As meias ainda entro-
gues a Romeu e Tim. Na esquerda. Orlandinho

BOLA VELHA

"„. <?>*
riu -.-,ji uíi..-. i.-,.'i -.,, vi, *rtw

querer?
Iodo, algodão, esparadrapo, sulfanilamida... Vai

JOÃO PINTO LOPES (Badu) -
BONSUCESSO T7) X FLAMENGO (3)

O árbitro João Pinto Lopes, mais conhecido por Badu,
dirigiu a contenda em condições regulares. Não fosse per-
tnitir cinco minutos de jogo quando não existia qualquer
desconto, e classificaríamos sua arbitragem de boa. — "Cor-
reio da Manhã).

"EM WASHINGTON?
Yvonne Sherman de-
fendeu e conservou o
título de campeã ame-
ricana de patinação
artística.

Há cerca de vinte anos
sado que, era uma ingênua
de semanas de treinamento,
xeur conhecido como useiro
sei-me de instruir à minha
tliatamente do juiz caso
perigoso adversário.

Co m e ç o u
a luta. Meu pu-
1> í I o •colocou
u m a esquerda
sem violência, c
emendou com
tuna direita que
deveria ser vio-
lentíssima, mas
falhou. O opo-
nente. com um
rápido jogo de
pernas, contra-
atacou com ura
murro no quei-
xo, e a minha
esperança de 82
quilos desabou
fragoro samente
na lona. Ainda
chegou ao ves-
tiario sem sen-
tidos. E lá. soíi

—os bor ri tos—de-
água que eu lhe
aplicava.
êle voltou a si
para logo ex ¦
clamar:

— V O II L"SEU" JUIZ!

eu era manager de um rapaz peso-pe-
creança, linha grande futuro. Depois

, consegui programá-lo contra uni ho-
e vezeiro na prática de "fouls". Can-
jovem promessa que reclamasse ime-

fosse atingido abaixo da cintura pelo

HA 0 AN ÚS

Actuou muito bem.
rioca).

(Diário Ca- O FRACO RO CAMPEÃO

A arbitragem esteve a cargo do Si.
José Pinto Lopes (Badu), que encontran-
do um prelio, onde imperou muita discipli-
na e cavalheirismo por parte dos conten-
dores, conduziu-se a contento. — (Cam-
peão).

Serviu de juiz o Sr. José Pinto Lopes
(Badu), que se conduziu aceitavelmente
— (Folha Carioca).

Arbitrou a peleja o juiz José Pinto Lo
pes (Badu). S. S. apitou o que sabia, ten-
do esquecido a hora. ..

SABE?
1—Qual é a idade de Danilo? 26, 29

ou 31?
2 — A quanto metros do goal deve ser

cobrado um penalty?
3—.Osmar Fortes Barcelos é o nome

de qual popular jogador carioca?
— Onde nasceu Mauro, do São Paulo?
— O Paulistano, na sua excursão à

Europa, jogou na Inglaterra?

Joe Louis conta que meses depois de ler conquistado o título mundial,ainda em lua de mel com a fama c jortuna, deu-se ao trabalho rie um dia
/arer wm balanço vo seu guarda-roupa, que então era uma das suas grandespreocupações. Lembra-se que anotou 120 ternos, entre, outros ««meros ele-vados — Pois vou ter mais ternos rio que Joe Louis — declarou numa en-frewsífi recente um rapaz que em pouco tempo se fez famosíssimo no base-bali, Mauricc McDemortt, o "Canhoto", cotno é mais conhecido pela tor-cida. Por hora, tem ele li ternos e 39 casacos de esporte. Ao lado rio proierde se wostir bem. Canhoto tem outro fraco, o de. comer pratos finos E em-bora isto lhe custe unia peijuem; jortuna. sempre üie soorfl dinheiro peraaumentar uma polpuda conta no banco.

Março, 30: Os brasileiros perdem a Copa
Rio Branco, ao empatarem com os uruguaios
por lal- Goals de Varella e Leonidas —• 1°
Onda de pessimismo no basketball brasileiro."Flit e disciplina, é do que precisamos", diz

O Globo" — Ramiro Moutinho é eliminado
da Liga Carioca de Basket -— 2.° O Departa-
mento Técnico da Liga critica: "Errado o cri-
lerio adotado para a escolha de técnicos e jo-
üaxlures".— F. afirma <> Sr Mario ..Polo: Não
é decadência no jogador brasileiro. A crise é
de disciplina e técnica preparatória". — 3: Ca-
nali deixa o Botafogo. —- 4: Platero é afasta-
do da direção sportiva do Vasco. — 5: O Fia-
mengo sagra-se tri-campeão carioca de na-
(ação. Cecília Heilboni e Maria Lenk estabele-
cem novas marcas continentais respectiva-
mente para os duzentos metros, nado de cos-
tas, e cem metros nado de peito. 6: O Sr.
Luiz Aranha promete traçar uma nova orien-
tação para o foootball brasileiro. — O Sr.
Alaor Prata pede demissão do cargo do pre-sidente do Fluminense.

PARTICIPARÁ TODA
A AMERICA DO SUL
CAMPEONATO SUL-AMERICANO

DE AUíOMOBILISMO
A imprensa mexicana anunciou que todos o»

paises do continente, sem exceção, tomarão partena corrida de automóveis que deve se realizar no
México, para a inauguração do trecho mexicano da
grande estrada panamericana "Cristobal Colon"

Com efeito, o ministro das Relações Exteriores
convidou oficialmente todas as nações americanas
3 se fazerem representar nessa corrida.

Em vista do convite, as representações diploma-
licas de todas as repúblicas da América Latina, bem
como as dos Estados Unidos e Canadá- anunciaram
a aceitação oficial dos seus paises respectivos.

A Chancelaria salienta que a corrida do dia
> de maio próximo não constituirá somente um
grande acontecimento esportivo, ma.s também uma
manifestação de amizade continental por motivo da
"onelusão. pelo México, tia parte da estrada que
deve ligar o Canadá à Terra do Fogo. obra que os
Fstados americanos se empenharam em levar *
bom termo nos seus respectivos territórios.
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O volante Juan Fangio não tomará parte na corrida automobilística denominada "Volta da
Sicilia" a ser disputada no dia 2 de "abril próximo, contrariamente aos boatos que circularam nas
rodas esportivas italianas no fim da semana passada-

Informando à "France Press" sua decisão _i'eíinitiva a esse respeito, o "ás" argentino, que
atualmente repousa em Galliata, perto de Milão, precisou que nunca entabolou negociações para
tomar parte na competição sicüiana.

Além disso, Fangio deu a entender que a sua participação em corridas de agora em diante
está subordinada a dois acordos: o primeiro liga-o à casa italiana "Alfa-Romeo", para a qual
deve correr todas as vezes que essa se inscrever numa prova e Fangio acrescentou: "a "Alfa-
Romeo" tenciona participar da maioria dos grandes prêmios que serão disputados na Europa du-
rante a temporada".

O segundo acordo liga-o
à equipe argentina, da qual

A FAVORITA DE UM FOTOGRAFO DE SPORT n? i?=S_tf3_Et
permita. Aliás, serão essas
cores que defenderá, no dia
10 de abril próximo, em Pau.
o volante Ferrari.

Em último lugar o cam-
peão argentino salientou que.
o seu programa está muito
sobrecarregado para que poü-
sa pensar em se alinhar tam-
bem em provas que não têm
caráter de grandes prêmios
internacionais.
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John Lindsay. fotógrafo dc Nova York. assim se refere ã foto
acima: "Entre os muitos flagrantes que tive oportunidade de captar
com a minha máquina de profissional em dia com todos os aconte-
clmentos esportivos, nenhum me agradou mais do que esse, dc
uma partida em Forest Hill. entre Alejo Russel, argentino, que
tenta rebater em vão uma bola de Bill Talbert. Mesmo no jogo de
tennis, que é sempre repleto de lances emocionantes, é raro fixar
um instante que simbolize tão bem o esforço e a vontade de ganhar
<ios idvcrsarios".
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Quando Mareei erelan põs Tony Zale
a knock-out, em 1948, torno»a-se o primeiro
boxeur não-norte-amerieano, em cincoenta
e sete anos. a conquistar o indisputado ti-
culo de campeão mundial dos médios, já
que Bob Fitzsimmons, ria Austrália o con-
quisiou em 1891.

"Upset". o único cavalo que derrotou
Man 0'War, recusava alimentos durante o
dia, comendo as suas rações à noite.

Peyroteo, o jogador português que es-
tevü para vir ao Brasil, retirou-se no
fim do ano passado das atividade,',

futebolística., organizando uni grande festival para celebrar
a sua despedida.

¦y-y-l^A' A última corrida da temporada realizada no hipódromo de
Woodbine teve como vencedor, em 1930, 1931 e 1932, o mesmo ca-
valo — Duchess of York.

André Simonyyi, considerado por cronistas parisienses como
o melhor técnico de foootball da França, analisando as falhas do
atual football local, diz, entre outras coisas: "Entre nós, os jogado-
res aprendem o ABC do football aos 17 ou aos 18 anos. E' muito
tarde. Tanto mais que nessa idade quer-se jogar logo, e jogar como
os grandes, aplicando táticas difíceis". E mais: "Muitos treina-
dores são oradores perfeitos, mas péssimos demonstradores. Uma
criança le mesmo uma pessoa crescida» imita para bem ou para
mal o gesto que lhe fazem repetir. A técnica aprende-se progres-
sivamente. Primeiro, chuta-se numa reles bola ae papel, depois
numa bola de meia, a seguir numa bola de tênis e finalmente
íjuma verdadeira bola de football. Esta evolução é normal e parece
no entanto ignorada pela maior parte dos clubes franceses".
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"TFST" ESPORTIVO

RICARDO SERRAN — Há quem admita que o Brasil seja o favorito absoluto. Gostaríamos

de poder concordar com a falsa impressão, pois a vitoria final viria trazer grandes alegrias

para todos. Antes da sonhada conquista do titulo, contudo, uma serie de obstáculos surge para

dificultar a marcha para o triunfo.

O LI iM PUS — A situação se apresenta
muito melhor, o balanço dos cracks indis-
cutiveis é mais vantajoso neste 1950 do que
foi no inicio de 1949. Não devemos nos encher
de otismismo, porque não — é... prudente*
mas nota-se que existe maior confiança por-
que temos certeza de que possuímos valores
consumados para a seleção auri-verde cuja
base, fator principal, não é nenhum pro-
blema. . .

MARIO FILHO — E é justamente em 5t> -

que os presidentes dos clubes desorganizam
o football carioca. Se não estivéssemos em
cincoenta, isto é, no ano do Campeonato do
Mundo e do Estádio Municipal, o movimento
dos presidentes dos grandes clubes — não
vamos confundir os grandes clubes com os
que eventualmente os dirigem, mal ou bem
— mesmo visando o enfraquecimento da Fe-
deração Metropolitana de Football, não seria
tão grave.

JOÃO LYRA FILHO — Sem ordem, sem
disciplina c sem hierarquia não se constrói
o bem do desporto. Se há necessidade de re-
visão da estrutura do football, deve esta ini-
ciar-se pela base. Não vingam frutos de ár-
vores com raizes nas cimalhas. A planta me-
dra no chão. Não será urgente, senão, que
os clubes cumpram a legislação pública, o
que os sócios dos clubes fiscalizem, efetiva-
mente, os atos dos seus administradores.

A "COPA 00 MUKBO" E 0 UR
O Comitê da Seleção Uruguaia de Football resolveu, em que pese

todas as opiniões em contrario da imprensa, ratificar a viagem a
Santiago do Chile do esquadrão uruguaio para disputar partidas
amistosas nos dias 4 e 9 de abril próximo.

O embarque dos uruguaios será domingo próximo Estes jogos e a
viagem da seleção uruguaia, nada têm que ver com as conversações
que estão sendo realizadas em Santiago do Chile sobre as elimina-
torias da Taça do Mundo, que estão pendentes de decisão da F.
I. F. A.
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I O sport que está
jovem está prati-
eando é:

a) Esgrima
b> Boliche
c) Pingucpongue
d) Tênis

(Solução pág. 11)

:,..*,? 4., .



Página 6 Sexta-feira, 31 de março de 1950 O GLOBO SPORTIVO

Fia vio cosia, o selecionador brasileiro,
visto por Nelson Valle, de Recife,

Pernambuco

LEITOR ASSÍDUO — SALVA-
DOR — BAÍA — 1) — Será que nós
estamos enganados ou foi mesmo o
leitor Alberico Teixeira de Jesus
que escreveu a sua carta? A letra
é tão parecida. . . — 2) — O jogador
que suicidou-se em Niterói foi real-
mente o centro avante Pascoal. —
3) — Não houve engano nosso, não
senhor. Leônidas jogou verdadeira-
mente pelo Penarol, em 1933. — 4)
— Não senhor. Se o jogador que vai
cobrar uma penalidade chuta mal,
ou espirra o chute, êle não pode tor-
nar a chutar a bola. — 5) — As re-
gras não permitem que a pelota se-
ja ajeitada com as mãos pelo joga-
dor, depois que o juiz apita man-
dando cobrar uma penalidade. Mas
o fato é que todos os juizes toleram
isso e apitam outra vez. — 6) — Em
jogo oficial não é permitido que um
plaiér atue sem chuteiras. Se êle
quiser consertar uma trava ou mu-
dar um cadarço, peça licença ao juiz
e vá fazer o conserto ou a mudnn-
ça fora do campo. — 7) — Não há
dispositivo de lei sobre as meias. É
gosto pessoal do jogador atuar com
elas esticadas ou arriadas.

ARISTIDES CAMARGO BAR-
RETO — BELO HORIZONTE —
MINAS — 1) — Não temos as re-
lações dos jogos do Vasco com o
Palmeiras e com o Cruzeiro. — 2)

Rejeitados os seus desenhos do
Biriba e do Pato Donald.

—o—

SÉRGIO CAMPOS — ENGENHO
DE DENTRO — D. FEDERAL —
1) — No jogo do primeiro turno de
49, o Bangu venceu o América por5 a 1, no Estádio Proletário. Os mar-
cadores dos gôls foram: Mariano (2)Djalma — Moacir — Joel, peloBangu; e, Dimas, pelo América. —
2) — Não temos a relação dos jo-
gos entre o Flamengo e o América.

JOÃO BÔSCO DE ARAÚJO AL-
VES — RECIFE — PERNAMBUCO
— D — O time do Botafogo que en-
frentou o Vasco na partida de en-
cerramento do campeonato de 49
formou assim: Ari — Gerson e Ma-
rinho — Rubinho — Ávila e Ju-
venal — Zezinho — Geninho — Otá-
vio — Jaime e Braguinha. Depois
a linha formou assim: Braguinha 
Geninho — Zezinho — Otávio e Jai-
me. — 2) — O arqueiro Osvaldo,
do Botafogo, nasceu a 9 de outu-
bro de 1923, tendo portanto 26 anos.
— 3) — Não há limite de idade pa-
ra um jogador atuar. Apenas a lei fi-
xa que depois dos 36 anos, o joga-
dor somente poderá jogar com pa-
recer favorável de uma junta mé-
dica.

D a a ÊÊ ÊT "Ê f* í*

CARLOS ARÊAS

SIMÃO NETO — VITÓRIA —
ESP. SANTO — 1) — Paulinho
Goulart morreu de uma infecção
contraída quando após um treino no
seu clube, utilizou-se de um calção
usado, para se enxugar. A infeção
começou nos olhos e em pouco tem-
po envenenou todo o sangue do gran-
de e famoso jogador. — 2) — O ti-
me d» Paissandu, campeão de 1912,
foi este: E. Coggin — Eric Pullen
e C. Smart — J. Mc Intire — Tom
Robson e H. Wood — H. Monk —
Lisle — Harry Robson — Sidney
Pullen e A. Lind Gilan. — 3) — O
time do Vasco, campeão de 1923 foi
este: Nelson — Leitão e Mingote —
Nicolino — Bolão e Artur — Pas-
coal — Torteroli — Arlindo — Ceei
e Negrito. — O de 1924 foi quase o
mesmo, contando mais com Cozinhei-
ro (Fernandes) no lugar de Ceei,
Cláudio, no de Mingote e Nesi no de
Nicolino. O de 1934 foi este: Rei —
Domingos e Itália — Gringo (Ti-
noco) — Fausto (Jucá) e Mola (Ca-
locero) — Orlando — Almir (Leô-
nidas) — Gradim (Lamana) — Ne-
na (Cuco) e Dallessandro. — 4) —
O time do Botafogo campeão de 1933
na AMEA foi este: Vitor — Rogé-
rio e Vicente (Badu) — Afonso —
Ariel e Pamplona — Cartolano —
Nilo — Carvalho Leite — Jaime e
Pirica. Jogaram também: Canali —
Moura Costa — Atila — Slói — Vai-
dir — Teté — Ludovico — Mos-
queira — Hermes — Simas e Don-
don. — 5) — O time do Bangu, pri-
meiro campeão de profissionais em
1933, formou assim: Euclicles — Má-
rio e Sá Pinto — Paulista (Ferro)-— Santana e Médio — Sobral — La-
dislau — Tião — Pácido e Orlandi-
nho.

SÉRGIO DIAS — RIO DE JA-
NEIRO — 1) — O Flamengo foi
campeão da cidade nos anos de 1914

1915 —- 1920 — 1921 — 1925 —
1927 — 1939 — 1942 — 1943 —
1944. Foi invicto nos anos de 1915 e
1920. — 2) — O Vasco foi campeão
nos anos de 1923 — 1924 — 1929 —
1934 — 1936 — 1945 — 1947 e 1949.
Foi invicto em 1945 — 1947 e 1949.

3) — Não dispomos de espaço
nesta página para a divulgação rios
escores de todos os jogos oficiais de
campeonato entre Vasco e Flamen-
go. — 4) — Rejeitados os seus de-
senhos de Ademir e Garcia-

-o-

PAULO ROBERTO — JUIZ DE
FORA - - MINAS — Os placards da
campanha invicta do Flamengo no
campeonato de basquete de 1949 fo-
ram estes: TURNO e RETURNO: —
30 a 22 e 35 a 26 sobre o Tijuca;
fil a 33 e 61 a 24 sobre a Atlética do
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Grajau; 57 a 36 e 68 a 28 sobre o
Vasco; 44 a 32 e 72 a 30 sobre o Ria-
chuelo; 46 a 22 e 45 a 18 sobre o Alia-
dos; 68 a 31 e W. O. sobre o Grajau
Tênis; e, 55 a 39 e 58 a 35 sobre o
Botafogo.

NOÉ R. SILVEIRA — SANTO
ANDRÉ — S. PAULO — 1) — Os
resultados dos jogos rio combinado
Vasco-Flamengo em Buenos Aires,
em 1939, foram estes: Independiente
3 x combinado Vasco-Flamengo 1;
combinado Ginasia e Esgrima - Es-
tudiantes de La Plata 2 x Combinado
Vasco-Flamengo 0:: combinado RI-
ver-Independiente 3 x combinado
Vasco-Flamengo 1; e combinado Ro-
sarino 1 x combinado Vasco-Fla-
mengo 0. — 2) — Os resultados dos
jogos do Flamengo e do Fluminense
em Buenos Aires, em 1941, foram
estes: Independiente 4 x Fluminen-
se 1; Independiente 6 x Flamengo
5; combinado Rosarino 4 x Flumi-
nense 1; combinado Rosarino 7 x
Flamengo 0: Huracan 4 x Fluminen-

mm® ipss^4 h N

Rodrigues, ponteiro esquerdo tricolor,
num desenho de E. .T. Silva, de Recife

s-e i, nuraca,i « x. Mamengo 1; San
Lorenzo 4 x Fluminense 2: Flamen-
go 2 x San Lorenzo 0; combinado de
Buenos Aires 3 x combinado Fia-
Flu 1) — 3) — Todos aqueles juve-
nís que o senhor cita continuam no
Fluminense, agora, porém, contrata-
dos como profissionais. — 4) — Va-
mos atender ao seu pedido nas li-
nhas abaixo.

AOS LEITORES EM GERAL —
O Sr. Noé R. Silveira, residente árua dos Coqueiros 19 — Santo An-dré — São Paulo, está interessado
em adquirir números diversos de "O
GLOBO SPORTIVO". de 1 a 500, pa-ra cobrir as falhas da sua coleção.
Os interessados na transação quei-ram se corresponder com aquele en-derêço.

Juvenal, o zagueiro ruoro-negro, queconquistou o título de campeão brasi-
leiro, visto por Rubens Cunha, de Pie-

dade, Distrito Federal

ANTÔNIO AUGUSTO NUNES
PEDRO — Petrópolis — ESTADO
DO RIO — Ficaram na fila para pu-blicação os seus desenhos de Mane-
co, Bigode e Juvenal (Fia). O de
Luis Borracha, porém, foi rejeitado.

rP% "WfS^ W27 í

Ilelvio. num desenho de Nelson Viero,
de Erechim. Rio Grande do Sul

ALDIR SCHLEE — JAGUARAO
— RIO GRANDE DO SUL — 1) —
Os endereços dos clubes cariocas são
estes: C. R. Vasco da Gama, aveni-
da Rio Branco, 181 — nono andar:
Fluminense F. C, rua Álvaro Cha-
ves, 41, Laranjeiras; — C. R. Fia-
mengo, praia do Flamengo. 66-68;
Botafogo F. R. — avenida Weriees-
lau Braz, 72; América F. C. — rua
Campos Sales. 118; Bangú A. C. —
avenida cônego Vasconcelos, 549; —
Olaria A. C. — rua Bariri, 251: São
Cristóvão F. R. — rua Figueira de
Mello. 200: Madureira A. C. — rua
Carvalho e Souza. 257: Bonsucesso
E. C. — avenida Teixeira de Castro,
54; e Canto do Rio F. C. — rua vis-
conde do Rio Branco, 693, Niterói —
Estado do Rio. — 2) — Desculpe,
mas as suas caricaturas de Luiz Bor-
racha, Jair, Garcia, Jorge, Lorenzo
e Borracha (zagueiro do Bomuces-
so) foram rejeitados. Apenas esca-
pou a de Nivaldino. do América, oue
ficou para publicação oportuna.

—o—

EDUARDO LARA — CACHOEI-
RA — Desculpe, mas a sua caricato-
ra do queixo do Ademir foi rejeitada.

NELSON KLIEMANN — PELO-
TAS — R. G. SUL — No fundo o
senhor talvez tenha um pouco de
razão sobre aquele assunto do cam-
peonato de 1907. Mas acontece que
são os próprios clubes, que não usam
o titulo de campeão daquele ano.
Nem o Fluminense, em seus boletins
oficiais e nos seus conhecidos cartões
postais criados pelo veterano Afon-
so de Castro, nem o Botafogo em seus
boletins oficiais quando historiam
os campeonatos conquistados por um
e outro incluem o de 1907. Ora se
os dois clubes não se reconhecem
campeões de 1907, por quê é que
nós vamos contrariá-los e conferir-
lhes um titulo que eles não querem?
Por isso é que em nossas informações
sobre os campeonatos da cidade nõs
deixamos sempre vago o de 1907 e
também por isso é que não concor-
damos com o tetra-campeonato que
o senhor confere ao tricolor.

EUGÊNIO — CAMPO GRANDE
— MATO GROSSO — 1) — Barbo-
sa e Castilho estão convocados para
a seleção nacional da Copa do Mun-
do e são assim oficialmente os me-
lhores arqueiros do país. Barbosa tem
29 anos e Castilho 22. — 2) — Vamos
publicar aqui o seu pedido aos lei-
tores que tenham os números desta
revista, de 550 a 557, e os queiram
vender para escreverem para o en-
dereço do seu amigo Alipio de Sou-
za — Rua Rui Barbosa, 395 — Cam-
po Grande. — Mato Grosso.
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PAkA OS "FANS" DO
FUTEBOL E CINEMA DE

TODO O BRASIL
FOTOS, ESCUDOS, FLAMULAS

DE FELTRO. LIVROS ESPORTIVOS.
ETC . PARA OS TORCEDORES

DOS CLUBES CARIOCAS

FOTOS DOS CLUEES CARIOCAS
Tamanho postal, cada Cr$ 5,00
Tamanho grande 18x24 ... 20.00
Colorido 18x24  " 50,00
Tamanho extra 30x40 ...-.... 75.00

FOTOS COLORIDOS DE ARTISTAS

DE HOLLYWOOD

Coleção completa de 30 ar-
tlstas (3x4)  Cr$ 20,00

Tamanho Postal, cada 5.00
Coleção completa. 20 fotos

postal . 55.00
Meia coleção. 10 fotos ..... " 30.00

3 vistas do Rio _ 10.00
10 vistas WQ
30 vistas 50.00
Uma vista tamanho grande _
(18x24) l50°

Uni aibum com 6 vistas
grandes (18x21) . .• »0.oo

LIVROS ESPORTIVOS

Litros lisporitoos, oficiais
da C B. D., rearcis de
footouU, Atletismo, Bàs-
ketMit, VoMeybulI. Wa-
terpoio, Tennis. Natação
e saltos.

Tennis de mesa. Estatutos.
cada regra  Gr$ 15.00

Copa Rio Branco de 1932 . " 25,00
Historia do Flamengo 30,00
O mesmo volume (encader-

nação de luxo t 105,00
"~0 'Negro do "Football Brasi-

lctro  " 35,00
O mesmo volume (encader-

nação de luxo) 205,00
Romance do Football 50,00

DISTINTIVOS. MEDALHAS

E FLAMULAS
Distintivo para lapela ..... CrS 10,00
Distintivo para lapela era

ouro < grande i 150,00
Distintivo para lapela em

ouro (pequeno) 90,00
Medalha e cordão de prata

com escudo ioo.no
Medalhas para senhoras em

ouro  " 180 00
Flánr.ilas de feltro  " 10,00

Aceito encomendas para confecções
de escudos para lapela. Flàmulas de
feltro e Carteiras sociais com grava-
ções em ouro ou prata, para qual-
quer clube, sindicatos, colégios, asso-
ciaeões.. etc.

N, B. — Dos artigos citados para
confecções, somente aceito encomen-
das em número acima de 100.

ATENÇÃO: — Fazemos fotos de
qualquer chibe em tamanho postal
para quantidade acima de 200; tra-
zendo o nome do clube, dos jogado-
res e escudo do mesmo. Para Isso
basta mandar uma fotografia do
clube
REMETA SEU PEDIDO COM A IM-

PORTANCIÃ ANEXA OU VALE
POSTAL. CHEQUE^ DE BAN-

COS. ETC. PARA:
/ A V M" B DE C A R V A LHO

CAIXA POSTAL 1261 - RIO
N. B — Não remetemos pelo re-

embolso postal. Grandes descontos
para. i-evendedores.

Aos fregueses CV Rio ou pessoal-
rnenúe:

RUA ALCINO GUANABARA. 17/21
6.» *u*dar — sala 611

das 17 hs. às 20 hs. ou das 13
às 14 horas

Caixa Postal 1261 — RIC

Recentemente os redatores es-

port>vos da Associated Press se
reuniram para escolher as perso-
nalidades que mais se deslaca-

ram nos eeportes, nestes últimos
cincoenta anos, nos Estados Uni-

dos E' claro que a tarefa não
foi das mais fáceis, pois a safra

de campeões, nas varias moda-
lidades esportivas, foi abundante
neste meio século

O pessoal da AP diz que o
team de baseball do Boston Gra-

ves de 1914 foi o maior que já
apareceu nestes últimos cincoenta

anos Naquele ano, eles estavam
em último lugar na L*ga Nacional
à altura da metade do certame.

Todavia, ires meses depois pula-
vam para a dianteira, levanta-

vam o campeonato local e, por
fim, o campeonato nacional, so-

brepujando o team de Filadélfia
em quatro jogos consecutivos.

Entre os atletas selecionados

pela AP como os maiores deste
meio século figuram:

BOX — Jack Dempsey, consi
derado o maior pugilista, foi cam-

peão mundial dos peso-pesados
de 1919 a 1926. Nasceu em Ma-

nassa( Colorado, no dia 24 de

junho de 1895, e começou a sua
carreara pugilística em 1912. Con-

quistou o título de campeão no
combate com Jess Willard, em 4
de julho de 1919. Nessa luta,

derrubou Willard sete yezes no

primeiro round e o castigou se-
veramente no segundo e terceiro.

Os segundos de Willard atiraram
no ring a toalha antes de come-

çar o quarto round. Perdeu o ti-
tulo para Gene Tunney em 23 de

setembro de 1926. Em toda a sua
carreira, Dempsey disputou 69 lu-

tas. Ganhou 47 por nocaute, 7,

por decisão, 1, por desclassifica-

ção. Perdeu 4 por pontos, 5 ficou

sem decisão e em 4 houve o em-

pate Só fo5 a nocaute uma vez

Dempsey tornou-se conhecido pelo
seu punho explosivo e seu espíri
to de luta combat'vo.

NATAÇÃO - Johnny Weis-

muller, escolhido como o maio:

nadador, foi o detentor, de certa

feita, de nada menos de 67 re-

cords mundiais de natação Só

isto basta para que se possa fazer

um juizo dos extraordinárias qua-
lidades desse grande estilista.

Weismuller possuia o que um ero-

nista classUicou de 
"elegância no

nadar", não sendo de admirar

que ele tivesse se tornado o ídolo

das piscinas de todo o país. Fi-

gurou com êxito nas Olimpíadas
de 1924 e 1928. Os maiorais de

Hollywood não tardaram em con-

tratá-lo, tendo Weismuller estrea-
do na tela em 1932 no filme 

"Tar-

zan, o Homem Macaco". Dai por
diante continuou no cinema, ten-
do feito inúmeros filmes da serie

Tarzan. F nessas películas, o

grande nadador tem sempre opor-

tunidade de demonstrar que den-
tro dágua ainda é o tal. . .

ATLETISMO - Jesse Owens fc*

julgado o maior atleta do nosso

tempo, não sendo pequeno o nú-
mero de cronistas que o cons'de-

ram o maior esportista de todos
os tempos. Tanto como 

"sprinter"

como nas provas de salto em dis-

tancia, Jesse Owens impôs a sua
classe excepcional ganhando quo-
tro medalhas para os Estados
Unidos nos Jogos Olímpicos de

1936, realizados em Berlim. Cabe
assinalar que, nessas Olimpíadas,
Jesse Owens igualou o reeord de

Paavo Nurmi, famoso atleta fin-
landes que levantara três cam-

peonatos. O atleta 
"colored"

CIVILIZAÇÃO
A contribuição do seguro à civilização é feita, não de invi-

síveis benefícios, mas de ineç-mensuráveis forças de caracter, nas

quais a própria civilização está fundada

E' impossível conceber nossa civilização em seu pleno v*gor

de progressivo poder sem os princípios do seguro, pois condensa

a lei fundamental da economia prática e serve a humanidade

com regra de ouro da religião — suportai os encargos uns dos

outros. (Encicl. Britan.)

SUL AMERICA
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Caixa Postal 971

R!0*DE JANEIRO

norte-americano levantou as pro-
vas de cem metros, duzentos me-

tros e salto em distancia. riço-
rou tambem na prova de reveza-
mento, vencida pelos Estudos

Unidos De regresso ao seu pais,
Jesse Owens foi recebido como um

herói, tendo-lhe sido tributadas
inúmeras homenagens, das mais

justas, digo-se de passagem, já
que a sua trajetória nas Olimpia-
das não poderia ter sido mais

brilhante. Mas, um ano antes, em
25 de maio de 1935, em Ann Har-

bor, no estado de Michigan.. Jesse

Owens realizara ser.sac'onal proe-
za. Nesse dia memorável, ele ba-

teu três records mundiais e igua-

lou um outro, façanha ainda hoje

recordada com admiração e que

figura num lugar de destaque nos

anais esportivos americanos, lesse

Owens tornou-se mais tarde pro-
fissional

BASEBALL — O finado Babe

Ruth foi escolhido como o maior

jogador de baseball. Pouco: atle-
tas terão desfrutado no-; Estados

Unidos do prestigio de Sobe Ruth

e bem poucos o terão igualado

em popularidade. A. sua carreira,

que se estendeu de 1914 a 1935,

foi toda ela pontilhada de suces-
sas. Recentemente, a <ua v'da foi

recordada num filme de Holty-
wood, estrelado por William Ben-
dix.

GOLF — Bobby Jones, aponto-
do como o maior golfista, atingio
o apogeu de sua sensacional car-

reira em 1930 levantando quatro
campeonatos em quatro meses,
façanha essa sem precedentes
Robert T. Jones Jr. — assim é o
seu nome por extenso — conquis-

tou o seu primeiro título em 1911

quando tinha apenas nove ano-..

Em 1916, já com 16 anos, levan-
tou quatro campeonatos, inclusive

o do estado. Em 1930, como c'i-
max de uma carreira que não

durou muito, pois Bobby Jones
abandonou o golf com 28 anos,
ele levantou dois campeonatos na

Inglaterra e, regressando aos Es-
tados Unidos, ganhou mais dois.

Este feito, que provavelmente ]c
mais será igualado, constitue ur>
reeord de todos os tempos.

BASKETBALL - George Mika-i
apontado como o maior jogador
de basket, continua ainda em pie-
na forma. Antigo integrante da
equipe da Universidade DePaul,

ele atua agora no team de Men-
neapo!'s, disputando o campeo-
nato profissional,
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de Natação, a balança inclinou-se favoravelmente aos paulistas ulrnlM
grandes adversários da representação guanabarina • A vitoria defilP [
Musa no nndo de costas, com desvantagem para Hélio Oliveira i
Silva, em terceiro, e a deslocação de Aram nos 400 metros livres,'
foram as eausas da desvantagem inicial dos cariocas, desvantagem^
essa que foi depois sensivelmente aumentada.

A segunda etapa registou disputas empolgantes, réaumindo-si
.. situação, ria consolidação da liderança pelos paulistas, no certa
me masculino, enquanto que, a parte feminina era dominada pe-
ios cariocas. A decisão do certame brasileiro ficou em suspenso, de-
pendendo do resultado da prova de revezamento de 4x100, homens
nado livre. Incluída no terceiro dia de competição. Finalmente, ivsi
paulistas venceram bem esta prova, com Caturida. Willv JoreTanJi
Planto Guimarães e Tetsuo Okamoio.

Foi um certame brilhante que correspondeu plenamente á e.\.^
pectatlva formada pplns exibições dos "pelxe-voadores". Furuhashiffi
Hamaguchl, Mürayàina e Hachlzuma exibiram-se magnifícamenteS

I 

prendendo com seus movimentos perfeitos a multidão que superlo-^8
tou a piscina do Pacaembú. Os paulistas conquistaram -o titulo me-W
recidamente, após comprovarem a excelente forma da equipe, o qm-jty1
não sucedeu com os metropolitanos. O que mais impressionou íoifflp
a boa qualidade dos novatos apresentados, sendo que João Gonçal-fflj
ves, nadador de Rio Claro, revelou-se grande fundista nos l.SOoJS
metros. #»!

AS FINAIS DOS CERTAMES BRASILEIROS
Çfli

A checada dos 200 metros livres J

Foram os seguintes os resultados das provas dos campeonatos 98
jrasileiros: 100 metros — Nado livre  Homens — 1.° Sérgio Ro- _8l
erigues (Distrito Federal) — ri"3; 2« Aram Baghossian (Distrito WÊ
Federal) — 1'1"3; 3." Planto B. Guimarães (São Paulo) — 1'1"9/10. Sni

Participou desta prova o japonês Hamaguchi, que marcou o tem- wjj
po de 5»" 1/10. que representa o melhor tempo já conseguido para fll
a distancia, na piscina do Pacaembú: 200 metros — Nado de peito Moças — 1," Marilena Vieira (Minas Gerais) — 3'15"7/10; 2."
Vanda de Castro <São Paulo) 3'16; 3." Antonia Sampaio (Minas
Gerais) 3-23-2/10; 200 metros - Nado de peito — Homens - 1.»
Wlllj- Oto Jordan tSõo Paulo) 2'45"3/10: 2° Otávio Mobtglla (S&o
Paulo); 3" Ademar Grljó Filho (Distrito Federal) 2-57"2. — O
tempo do vencedor constituo novo record do Campeonato Brasileiro;
^00 metros — Nado livre — Homens — 1° Tetsn Okamoto (Sác
Paulo) 5'8"5, 10; 2" Rolf Kestecher tSâo Paulo) 5*I1"6/10; 3o Aram
Joghossian (Distrito Federal) 5'12"4, 10. — Os japoneses Furuhashi «j
.Tashiauma participaram desta prova com desempenho luipressio-
.íante, marcando os tempos de 4'40"5;10 e 4*50". respectivamente,
que sfto os melhores já conseguidos na América do Sul; Reveza,
mento 4x100 — Moças — Io Turma Carioca, composta por Taltta
Rodrigues — Ana Lúcia — Ana Maria e Piedade Coutlnho. no tem
po de 4*53"3 10; 2?» lugar, Turma de S&o Paulo, com EJeonora

S«
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}ex Welgel - Idamis Busin - Leda Carvalho, no tempo d»
"I/IO; 200 metros — Nado de Costns — Homens — 1o Antônio

rios Musa (Sflo Paulo) 2'39"8/10; 2« Fernando Pavan (Minas Ge-

|s) 2'40"; 3" Pnluca (Distrito Federal) 2-47"3/10; 100 metros - Na-

livre — Moças - Io lugar, Piedade Coutlnho (Carioca) - Tem-

j 1'103 10 — 2<> lugar, Leda Carvalho (Paulista) — Tempo: -

Í0"5 10; 3° lugar — Míriam Pa^amü (Mineira) — Tempo: l,13**3/10;

200 metros - Homens - Nado Livre - 1* lugar - Turma da Fe-

•ração Paulista (Rolí. Catunda, Okamoto e Casate) — Tempo -

k-7/10 — 2« lugar — Turma da Federação eMtropolitana (Ecleslo

Iscrgio - CapauemR e Aram) - Tempo: 9'25"; 3° lugar - Tur-

de Minas — Tempo: 10'14"1/10 - 200 metros — Homens — Na-

Ide peito - 1° lugar - Willy Oto Jordan (Paulista) — Tempo:
•8 10; 2° lugar — Otávio Moliglia (Paulista) — Tempo: 1'13"7/10;

tirar - Ademar Grljó (Carioca) - Tempo - ri5"3/lÒ. 100 metros

Joças - Nado de costas - 1° lugar - Edith Groba (Carioca)

ifempo: 1'21"5/10.  2o lugar — Ana Lúcia Santa Rita (Carioca)
-.J|k-mpo: l.l"5.'10. — 3" luga* — Idamis Busin — (Paulista) —

ex* Tempo 1-22-. 100 metros — Homens — Nado de costas — Io lugar
il:ihif*~ H<l'o dc Oliveira e Silva (Carioca) — Tempo: l'U"l/10. — 2<>

ligar - Fernando Pavan . Minas) - ri2";. - 3° lugar ¦- Antônio

roao Gonçalves, o novato bandeirante, entre os campeões mundiais Furuhashic Bashisumc.
joaq uon^uv^ulista 

marcou ura novo "record" brasileiro, com o tempo dc 20 23 .
pp-

O nadador.

ante
írtô-

jáusa
íitvre ¦

(Paulista) — ri2"l,<10. - 800 metros — Homens - Nado

- ío lugar — João Gonçalves (Paulista) — Tempo: ÍO^-JI/IO;

r — Antenor Ferreira da Silva (Paulista) -- Tempo: 10'58"8/10;

içal-
..500 Jl

tne
qtie|

|> lugar - Silvio Santos (Carioca) - Tempo: ll-5"8/10; 3" lugar
* 

Silvio Santos (Carioca) - Tempo: 11'25"8/10. - Desta prova

íèlparam os japoneses Furuhashi e Marayama. 40 metros — Mo-
* 

Nado livre - 1° lugar — Piedade Coutlnho da Silva Tavares

¦ipca» - Tempo: 5'38"4/10; 2° lugar - TaUta Alencar Rodrl-

,.0. .sues -Carioca) - Tempo: 5_S"4 10: - 2« lugar - Talltaog ..

Ho gues (Carioca) - Tempo: 5'46"8/I0. 3° lugar - Míriam Pavan (Ml-

rí*o8!ra) - TemP°: 5'47'2/10. - 200 metros - Moças — Nado U-

Piedade Coutlnho. FMM, _m.365; 2° — Leda Carvalho -

m — 2m.399s; 3° — Míriam Pavan — FAM — 2m.41,2; 4» — Ta-

if Rodrigues - FMN - 2m,4l,6; 5° - Ine Weigel - FPN -

^4,4; 6« - Lucl Novols FAM - 3m.04.9; 200 metros - Homens

Nado livre - 1° Tetsuo Okamoto - FPN - 2m.l7,l; 2° - Arara
".hossian 

- FMN - 2m.l7.7; 3° - Rolí Kestner - FPN - 2m21,2;

L Sérgio Rodrigues - FMN - 2m.22,5; 5° - Arnold Mergel

pARGS _ 2m.25,6: 6o — Danilo Manavacca — FAN — 2m.27,2.

l'500 metros - Homens - Nado livre - 1° - Joáo Gonçalves

JppN — 20m23,7; 2« - Antenor Ferreira da Silva — FPN —

Pn.03,5; 30 - Gll Duque - FAGS - 22m.04.3; 4« - Ecleslo de

Souza *- FMN - 22m.05: 5° - Henrique Ardulnl — FMN -

23m.28,0. 100 metros - Moças — Nado de peito — Io - Lia de

Azevedo - FMN - lm.29.5; 29 — Marilena Vieira — FAN - lm.30.8:

30 _ Leda Carvalho - FPN - lm.31,6; 4° _ Vanda de Castro -

FPN _- lm.32.5; Nanei Pasos - FMN - lm.33; (?> - Antônio Sampaio

WAN __ im 33; - 400 metros — Homens - Nado de costas — Io —
;em- r-

m_mmmmj^jjjnjgg^jSuÊaaàKaMimmmmiJHma*mmÊmÊmnwaa**mmaaaa*wam*aammm^a^^^^^^^^^^*-~**~~

_ Fernando Pavan — FAM — 5m.3r
Okamoto ("peixe voador', mas pau lista) que derrotou Aram Boghossian

u
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A «aida da prova de revezamento de moças. Ao lado diversos flagrantes das provas de saltos
a

Silvano Ciniiii, FPN, 5m.33,8; 3." Antônio
Muza, FPN, 5m45.7; 44." — Marvio K. dos
Santos, FMN, 5m49,4; 5." — Hélio de Oiiveir;-.
e Silva, FMN, 51^3,5; 6.° — Fiavio H.rleir
FARGS, 5m56,:l

400 metros — Homens'— Nado de pei.— 1." — Otávio Mobiglia, FPN, «ml 1.3; 2." —
Gustavo Nieggeman, FPN, 6m17,0; 3." — hu-
.lides Pinheiro, FAM. 6m30,7; 4." — Ellel Mar-
tin-., FAM, 6m34,0; 5." — Romulo C. Franco
FMN. 6m38,ls; 6." — Luiz Carvalho, FARGS,
6m390 .200 metros — Moças — Nado de ros-
tas — 1." — Edith Groba, FMN. 2ni52,3si U."
—- Idamis IMsin, FPN, 2m58,ls; 3.° — Marlene
D. Pinto, FMN. 2m58,9s; 11." — Dilma Noffiiéi-
ra, FPN, 3m08,5s; 5.° — Luci Viana, FAM,
3mir>I; 6."— Milka Lebsa. FARGS. 3m2f).9s.
Revezamento de 4x100 metros — Homens • —
Nado livre — 1." — FPN (Catunda, Plauto,
Willy, Tetsuo) — 4m06,8; 2A — FMN (Capane-
ma, Serjrio, Martim e Aram: — 4m08,2: 3." —
FAM, 4m21,2s; 4." — FARGS — 4m'lr-"

neste primeiro teirpo em un» lance dr Alcides mal rontrolado por Mos-
iiuito, os pa.ilista.s assinalam o único tento da partida. No segunde
tempo, sai Isaac, ei)trando Williams e Havclange é substituído por Car-
lito. Ainda sai no final, quase, /.aparou, e Rato substitue no bando
paulista. F. assim foi a partida entre paulistas e cariocas, onde os pau-
listas levai.unam .» título

Notam-st ataia.es de parte a pane. K a marcação cerrada não per-mitiu «pie os oois quadros alcançassem um melhor marcador.
Os ¦ leurns" formaram com os seguintes jogadores:
PAULISTAS: Brescla — FHeline — Shall — HaTelangc

rut — Alêidef c ZaparoU.

ÇA|U<>t VS: MosquiU — Leo
Cláudio e Samue .

Ldson lsaac

Grego-

Lourenço —

£x i nu, .,.¦:. ni mial aotsw.)
ros: campeonato masculino
pontos; cariocas

31; paraenses
nino — cariocas
mineiros — 61;
Brasileiro: Paulistas
26*4; mineiros — 130

1 ponto.

s.KUinus âiamc-
paulistas — 240

128; mineiros — 29; gaúchos
1 ponto; campeonato femi-
138 pontos; paulistas — 7"»;
gaúchos — 2; Campeonato

- 315 pontos; cariocas —
ganchos — 33: paraenses

CAMPEÕES OS PAULISTAS, TAMBEM DE
SALTOS E WATKR-POLO

Nas provas de saltos,, «n paulistas vence-
ram em toda linha, sendo os resultados os se-
guintes:

Prova «le trampolim para moças — 1." —
Tausz, FMN, 95,69; 3.° — Blla Almeida. FMN
Eleonora Schmidt. FPN, 111,34; 2.° — N.»r.i
94.68; 4.°— Maria Miranda, FPN, 78.17.

Trampolim para homens — 1." — Milton Bu-
n. FPN 188.78; 2." — Atos Darigo. FPN,

166,76; 3.°— Xavier S. Alberto, FMN, 152.93;
4.° — Jaime K. Miranda. 152 66; 5." —- Antoni-i
Veiíle. FARGS, 145.13; fi." — Hugo A. Gueste-
chov, FARGS, 118,82; 7." — J«>sè Gastin. FAM.
105,24.

Prova de plataforma nara moças — L° --
Eleonora Schmidt. FPN, 58,43; 2." — Nora
Taus7.. FMN. 63.70; 3." — Dilia Almeida. FMN
49,44; 44." Nair Doval. FPN. 47.62.

Prova Plataforma para homens — 1." — Ha-
roldo Mariano. FPN. 131,47; 2." — Almir
Hnitzeh, FPN, 125,90; 3." — João Godói. FARGi*
113,20; 4."— Mariano L. Franco, FMN. 112.26;
5." — Rosalvo Lalor. FMN. 109.77; 6." — Fer-
nandn Corrêa, FAM. 87.20.

E no water-polo, o titulo foi decidido entro
cariocas e paulistas, em ambiente carregado,
com a torcida apupando o juiz Murilo Reis,

Nu primeiro tempo o árbitro expulsa Grego-
rut e entra cm seu lugar J h- Roberto. Ainda

im\
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QUEM BEBE

REPETE!
w>*

SE NÃO SABE.. .
1 — 31 anos.
2—11 metros.

— Tesourinha.
— Minas Gerais.
—Não.

"TF5T" ESPORTIVO
(SoluçãoJ

b) Boliche.
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RESTA AGORA OLHAR O FUTURO

QUE 0 F00TB0LL DE MINAS TENHA ftr n-LliiilUU ftv LluU Lò
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EtS O BESEJO BE MILHÕES
DE MOiVTAiVHÊSES, QUE VIVE-
RAM AS AMARGURAS RA JOR-
NABA TRÁGICA QUE FOI O
CAMPEONATO RRASILEIRO
RE 1950 — QUANBO A CAPITAL
JA "JVÁO EST* COM TUBO" —

T*>£lVICO ABSOLUTO, UM ÊR-
RO — REZ ANOS REPOIS, TAL-
VEZ A FÓRMULA "CLUBE

COMO ESCRETE" AUVRA SEJA
A MAIS ÚTIL E MAIS PRÁTICA

 (De JANUÁRIO CARNEIRO)

BELO HORIZONTE, março — Está íinda a jornada dos

mineiros no certame nacional. Deixaram os nossos a disputa,

para ela se findar, como acontece tradicionalmente, na bata-

lha entre cariocas e paulistas. Todavia, o campeonato brasi-
leiro de 1950. se bons resultados não trouxe, se doces lembran-

cas não deixou na memória" do aíicionado montanhes. teve de

novo a virtude de aplicar lições preciosas que precisam ser leni-
bradas, grifadas e gravadas de modo definitiva para proveito
em futuro próximo. Porque, muito infelizmente, temos primado
pelo esquecimento, olvidando exemplos frisantes com uma Ta-
cilidade inexplicável, para depois voltar a cometer os mesmos
enganos de antes, com prejuizo desastroso para os nossos inte-
resses.

Depois dc tantos c tão tristes fatos que marcaram a cami-
nhada dos mineiros no certame nacional, resta aos responsa-
veis pelos destinos do nosso football aproveitar a Hçao das col-
sas e fazer, na época oportuna, a sua devida aplicação.

QUANDO A CAPITAL JA' NAO REPRESENTA TUDO

Fazem anos que muitos pedem, pelos jornais e pelo radio, ^
umn atenção maior para o Interior, quando da formação do
scratch mineiro. A verdade é que Belo Horizonte, de algum
tempo para cá, deixou de reunir a totalidade das mftlhores ex-
pressões do football montanhes. A explicação 6 façU: outrora
havia uma caçada permanente de craks na htnteriandJa; então,
tedos os jovens ases eram para cá transferidos, ron^íituintlo o
reforço ou a renovação no nosso footha'! n»"'»-0 " "" ¦*»"~
dou Foram trocadas as revelações no Tnterior pelos veteranos
inaproveitados no football do Rio ou do São Paulo. Com eles
foram resolvidos — *nn satisfaça" nlena " verdade -— f»" "-o-
blemas de maior ou menor urpenria. E o Interior, injusta e
inexplicavelmente relegado a olano in^rior. passou a reter ou
mandar para outros centro* suas maiores expressões. Muitos
bateram asas. mas outros ai"*" nermanocem nas suas cidades,
à esnera de uma oportunidade A seleção do Tnterior. formada
por iniciatJva do ni-jrf-^nte Mario Oomes. em Paxambú. velo
provar esía tese d« mo*** cabal muito embora, por motivos dl-
versos, o n'*no tenha, rido cumprido sem a necessária dose de
temno e calma.

Hoje — eis. em suma. a verdade — o poder total do football
de Minas já não mais pertence a Belo Horizonte. Outros cen-
tros, embora muito menores, retêm valores que podem entrar
no scratch mineiro. Que devem entrar. A Capital, nesta ai-
tura, já "não está com tudo...".

AGORA, OLHAR O FUTURO

Parece certo que só teremos o certame nacional daqui a
dois anos. Tal espaço, antes de representar um longo hiato para
repouso, deve ser encarado como um tempo precioso para a
execução dc um plano hábil, serio e cuidadoso. O trabalho deve
ser iniciado bem cedo, porque a tarefa, está provado mais uma
vez, não se cumpre às pressas, no espaço de umas curtas sc-
manas. Há um roteiro para ser traçado. E, com ele, deve existir
uma firme e decidida intenção de cumprimento total. Acumula-
mos observações em expressiva quantidade. Vamos apíicá-las.
O scratch do interior deve ser feito todos os anos, com ou sem
o compromisso do campeonato brasileiro. Haverá uma verda-
deira apuração de :orça. no despontar de valores precisos. Mas
é necessário que o técnico trabalhe com tempo, ainda que a
tarefa tenha de ser cumprida por etapas. Os jogadores mais
destacados de Juiz de Fora devem merecer melhor atenção;
nada de se procurar conhece-los às vésperas da partida ile es-
tréia, porque o que sucedeu com êxito a Aluisio — estréia en-
tre estranhos sem um ónleo ensaio — pode de outra feita re-
dundar em rotundo fracasso. O ensaiador do scratch mineiro,
por outro lado, não pode e não deve acumular em suas mãos o
poder total de decidir, porque seu absolutismo foi o que per-
miliu a Bengala cometer erros de palmatória ias con voe- eoe*
que fez são um exemplo) sem que ninguém pudesse opinar ou
interferir.

A ausência das concentrações, também foi um engano eras-
so. Tanto no período de preparo, como no de competições, os
ases deviam ter sido reunidos, porque só assim haveria o enten-

(Conclue na página 13)
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O FANTASMA CHAMADO 'FLUMINENSE" — A turma dc Niterói voiou a
ser um pesadelo. Venceu em Caio Martins e por pouco não elimina os monta--
nheses em Belo Horizonte, quando Lauro decidiu a parada com um goal "em

cima da hora", que ensejou uma prorrogação bastante fácil. Cabrita, um ve-
ter? no, deteve quase sozinho o ataque mineiro, do qual Nivio — que aqui apa-
recc — foi figura sem brilho.
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A MAIS EMPOLGANTE BATALHA — Foi no encontro com ^

cariocas, cm Belo Horizonte, que a seleção mineira atingia o ponto mais
alto da sua produçãão, na campanha de 1950. Renderam os vermelhos por
4x2 mas bem perto estiveram do triunfo. Foi nessa noite que dois ases,
até então discutidos — Duque e Ceei — alcançaram performances ver-
dadeiramente còns^giadpras.

« JU» W-VT-1*-ÍSSSXiHjjsí;

'¥'•

k _S^___ttÉ^ '^^^^Hffl^m^^^ra: ^mj^^w^ -í4-7ÈÈÈÈÈZ WzmM^ ¦ ÍÊt

x-:.^[-' < ^mH ^ -^ÍLâ"!m "^ 
j_____i_B'^'-íti^^c; ¦ •"~"-:___P_B_____

:?¥^^^ ¦ 'ÍP'"' *$J? 5.»" _^___8i

'•"¦" x: ry; ¦ BmMm

,7'77!__Wt^^aÊÍÊtt&&&%k ""'"''"': ' *V-y_^______^_^7.____^_aÊS_

^^|H '..'"'. _HrP j >_<t—tf^ "^^B__i ______K_Ã-á_HBp^_B::' mBKx^^RíSBí .'/>'"--
^__E_l„_»^#^^__Hr^ ___K;^^^________________I______ÉÍ-^^__^R!^_^ Cl v'' WraH

," »__! % ...â jã&r--. J_B&. __i '••" jMMff__^_HHSH Bfií*^S_
5 lHBBHHlrM_lr™í^_i _mff''f''x^l___WWMWffliiiliF^W^im tSsfiW' ¦'•.
'T ^9 ___H______W_!^__F^ -*^^^^PS^?^"^í.'. •/ ' xh&w,' wí*"* •*¦

.'¦'."' '•"'¦"¦¦''7-'-^y ¦ ".' ~7-:~:' 'ix-'.- ':. -; •¦''.:; ^7.~/&$.7"'-Í7^'.^

' '^^___H____S

ATAQUE, UM PROBLEMA — Bengala tentou as mais diversas for-
mulas para o ataque. Inutilmente. Não contando com ases como Car-
lylc, Abelardo, Paulo Florencio etc, teve o técnico que caminhar de
experiência era experiência, sem êxito ou decisão. Murilinho, Lauro,
Aloisio, Alvinho e Nivio foram os que derrotaram os fluminenses cm
Belo Horizonte.
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Uma ala improvisada que não rendeu no Campeonato Brasileiro. Cláudio e

Pinga O ponteiro diivil» superou Friaça, mas não foi convocado para os treinos
da seleção nacional.
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Baltazar, a grande revelação do
football bandeirante dos últi-

mos tempos 1
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O&erdán foi esquecido para os treinos

S. PAULO, março - (Especial para O GLOBO SPOR-

JIVO) — Nunca os paulistas estiveram tão próximos da

reconquista do título de campeões brasileiros como des-

ta feita. E nunca se sairam tão mal como agora, graças

a uma série de fatores que acompanhou o scratch desde

o início. Os erros iniciais trouxeram a desorientação de

Feola, que se converteu, assim, no maior aliado dos ca-

riocas. As queixas e lamentos, depois do desastre, pou-

co adiantam, mas poderão servir para que, no futuro,

não se repitam os mesmos êffos.

VALORES EM EXCESSO
É curioso observar que desta ver os paulistas cum-

priram tão descolorida campanha exatamente porque o

técnico se viu a braços com valores em excesso. A sele-

cão dos titulares constituiu o nó górdio, que Feola não

conseguiu deslindar. Faltou-lhe o golpe de vista, o "olho

clínico", para a formação de uma equipe representando

a verdadeira força do futebol paulista.

O primeiro problema, aliás, surgiu de uma medida

rigorosa que, se em tese era boa, na prática se revelou

péssima. A questão disciplinar que envolveu Jair nada

mais foi que um capricho absurdo, alimentada pelos pró-

prios mentores da FPF. Não comparecendo à concentra-

ção dentro do prozo marcado, o meia do Palmeiras foi

automaticamente excluído. Tudo estaria certo se a cor

vocação de Jair tivesse sido feita de modo regular. C

jogador estava licenciado pelo seu clube, que sabia, ir

clusive, onde encontrá-lo, no Rio. Não custava, pois, a

técnico, à FPF ou ao próprio Palmeiras, mandar a Jai

a convocação oficial, que foi praticamente substituída po
notícias de jornais, eivadas, na maioria de ameaças in

justificáveis. Faltou, no caso, ponderação e bom senso

que custaram ao scratch paulista um desfalque sensível.

Sem Jair, o técnico perdeu praticamente a ala esquerda

(Jgjr-Lima), entrando para o campo das experiências, com

a deslocação de Pinga, que deveria ser o substituto de

Jair desde o primeiro momento, e tentando advinhar a

posição de Friaça, que foi ponta-direita, meia-direita e

extrema esquerda. Praticamente, foi a exclusão de Jair

que acarretou todos os problemas da vanguarda paulis-
ta, que nunca chegou a dar impressão de lucidez. Daí

por diante, quando ainda havia tempo para remediar a

situação, predominou a contusão e o scratch, ao mves

de ser um quadro harmonioso, passou a ser um confun-

to heterogêneo, onde cada qual apenas fazia o que es-

tava ao alcance de seu valor individual.

Se, ao contrário, faltassem bons valores, talvez Feo-

Ia encontraria a solução mais facilmente, porque não te-

ria muito que escolher.

(Conclue na pág. seguinte)

r-H
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Tureão, outra revelação que confirmou I Jair-Lima, a ala obrigatória do selecionado paulista, desfeita por Feoia D
(Conclusão da página anterior)

O drama da seleção paulista comporta, ainda,

outras observações interessantes. É o caso da ponta

direita, por exemplo, onde Cláudio só foi aproveita-^

do porque Friaça surgiu aos olhos de Feola como o

super-"crack" capaz de jogar em qualquer posição.

Normalmente, Cláudio não teria as oportunidades que

teve e que, aliás, aproveitou muito bem, provando que

é no momento o dono da posição, em São Paulo. Cláu-

dio esteve muitos furos acima de Friaça e suplantou

Tesourinha, sendo de estranhar que náo fosse convo-

cado para os treinos da seleção nacional. Outro caso

curioso pode ser encontrado na extrema esquerda. Li-

ma foi "barrado** inexplicavelmente e só teve uma

oportunidade, quando o quadro todo já andava de-

sarvorado. E, no entanto, o titular do Palmeiras deve

ser o substituto natural de Chico, no scratch nacional.

OS NOVOS FICARAM
O campeonato paulista de 49 foi um verdadeiro

ano de renovação. Novos ases surgiram em vários clu-

bes, provocando, no final do certame, a corrida dos

grandes clubes em busca desses elementos. Na forma-

ção do scratch, porém, essa verdade foi ignorada. A

inclusão de Baltazar foi quase uma Imr-síção, porque

o rapaz alcançou fama rapidamente e não podia ser

ignorado. Tureão, ao contrário, que teve a sua opor-

tunidade (provando muito bem, aliás), depois que o

aproveitamento de Savério ficou evidenciado como

uma autêntica aventura. Os demais ficaram esqueci-

dos. .
São coisas do futebol... e do técnico Feola.

E por falar em coisas do futebol é conveniente

náo esquecer que Oberdan foi um dos valores mais

positivos no scratch paulista. No entanto não foi in-

cluido no rol dos cracks convocados para a sele-

ção brasileira, quando tudo está a indicar que o ar-

queiro do Palmeiras deve ser o substituto natural de

Barbosa. Não há dúvida de que Oberdan é melhor

que Castilho. Em última hipótese, porém, a convoca-

ção dos três goleiros não seria um absurdo, senão ne-

cessaria, para prevenir imprevistos como aquele que

envolveu Vicente Feola: Oberdan contundiu-«e no pri-

meiro jogo com os gaúchos e Mário foi um desastre,

nos 4 a 0, no% Rio. Se Oberdam não pudesse voltar

logo ao seu pasto, o técnico estaria praticamente sem

guardião, sendo obrigado a lançar mão do primeiro

que encontrasse. Foi como aconteceu quando do em-

barque da seleção da FPF para o Rio: não havia re-

serva para Mário e à última hora foi chamado Bina,

que não ficara concentrado e estava praticamente ino

tivo. . .

OUE 0 FO0TB0LL OE MINAS
TENHA APRENDIDO AS LIÇÕES

(Conclusão da pdoina llí

dimento, a harmonia e o espírito dc equipe que tanta falta
— ruinosa falta — fizeram ao nosso combinado. .

Por fim. ressaltemos que houve um relaxamento quase to-
tal entre os atletas. Ficou constatada — e disso a crônica nun-
ca fez segredo — uma indiferença revoltante contra o destina
do scratch mineiro, muito embora esse scratch mineiro fosse
exatamente a equipe em que se depositavam as esperanças do*

que desejavam ver o football de Minas redimido dos últimos '«

tristes fracassos de clubes e selecionados. Ainda que a ferro
e fogo, tinha de ser criado e mantido um espírito de luta ver-
dadeiro. fórmula fundamental para evitar tantos tombos, em
condições t5o estranhas.

O CL.UBE COMO SCTRATCH. OUTRO CAMINHO

Todavia, se o que acima foi examinado um dia se apresen-
tar como inaplicavel à realidade das coisas e dos fatos, volvem-
se os olhos para uma outra fórmula, que no Rio de Janeiro
foi considerada como a melhor: n entrega da preparação e

apresentação do scratch a um clube, nesse caso o mais pos-
sante, mais organizado e capaz.. Sendo concedida a ele liber-

dade para inclui/ reforços humanos de seus co-irmaos. Nao

será para nós, uma novidade, porque já em 42 isso aqui foi

feito, quando o AtléHco disputou por Minas o certame nacional
_ com êxito, diga-se de passagem - incluindo no seu quadro
apenas Peracio,^que era do Siderúrgica. O quadro jogou com

Calunga. Peracio e Evandro: Cafifa. Hemeterio e Bigode. Ha-

mUton. Baiano, Tião, Nieola e Berande. E brilhou.
Em 52. dez. anos depois - quem sabe? - a fórmula clube

como scratch" talvez ainda seja á mais prática e uU para p

football de Minas.

"'¦Vv
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OGOS ELIMINATÓRIOS EUROPEUS PARA A COPA DO MUNDO
A HISTORIA DOS MATCHES ENTRE OS DOIS ¥
LÓGICA DOS PROGNÓSTICOS FAVORÁVEIS A
LOlaS (D« AUSERT LAVRENCE)

IZINHOS E RIVAIS CONF
ESPANHA, INVICTA EM MADRÍ

Só faltam três nomes na lista dos 16
naises aue daqui a doze semanas, exata-
mente, 

"niciarâo 
a disputa renhida do

Smeio imal da Copa Jules Rimec (Copa

do Mundo 195QÍ, o maior certame: de: loot-

bali nunca organizado na historia do es-

P°ííoú entre estes nomes devem ser for-
- necíos peío grupo sul-americano Uruguai

v Puaeuai x Peru x Equador - que ate

Lfe n!o cínfeguiu concordar sobre um

programa de jogos, eliminatórios, por va-

rios motivos conhecidos.
A Comissão de Organização da Copa_do

Mundo resolveu este problema e os dois

pases qualificados deverão ser conhecidos
K do fim de abril, como os outros. O

SSSro será o vencedor dos últimos ujeos

eliminatórios europeus: Espanha jP 
«

gftl, marcados para os próximos domingos
f p 0 de abril. , ,

O leitor nodevá objetar que haverá de-
nois ogrande prelio Escócia x Inglaterra
de 15 de abril em Glasgow.^Mas:este rmo
émais eliminatório. Já ambos, *&*£*£
e Escócia, estão na lista dos 13 q«»im
cados com o Brasil, a Itália, a -Sulca, 6
Iugoslávia, a Suécia, a Turquia, os Esta-
dos Unidos, o México, a índia, o Chile e
* 

Se°aVKscocla perder em Glasgow o não

quiser portanto vir ao Rio, será mais um
"forfalf. comparável aos da argentina,
da Áustria, dn BfMt?" **C".

A HISTORIA DOS JOGOS ESPANHA x
PORTUGAL

A historia dos jogos entre os dois vizi-
nhos da Península Ibérica é relativamen-
te curta. O primeiro match internacional
Espanha x Portugal teve lugar com efelt
em Madri, em 1921. a 18 de dezembro exa-

tamente. e já foi marcado por uma pri-
méira vitoria, dos Espanhóis por 3x1.

Digo primeira vitoria dos Espanhóis,
pois 

' 
até a segunda guerra mundial, o

scratcti de Madri ficou invicto frente ao
Selecionado de Lisboa. E no conjunto das
19 partidas oficiais entre os dois paises, o
balanço é o seguinte:

13 vitorias da Espanha, 5 empates e l
vitoria de Portugal.

A partii de 1921, os Espanhóis vence-
ram (ou empataram) sucessivamente com
os soorés seguintes: 3x1 (Madri) — 2x1
(Lisboa) - 3x0 (Sevilha) — 2x0 (Lisboa)
— 2x0 (Madri. - 2x2 (Lisboa) — 5x0
(Sevilha) - 1x0 (Porto) - 3x0 (Vigo)> -
9x0 (Madri) — 2x1 (Lisboa) — 3x3 (Lis-

Houve depois duas vitorias dos Portu-
aueses, por 2x1, em Vigo (Espanha) e por
1x0 em Lisboa, mas não contam oficial-
mente porque foram jogos entre "combi-

nados" oficiosos e não entre Selecionados
representativos oficiais das duas Federa-

? 
?'lista dos cinco últimos jogos dispu-

tados durante os cinco últimos anos e a
SeMarço" 

de 1945 (em Lisboa): - empate
deM2ak>' 

de 1945 (em La Coruna, Espa-
nha)' - vitoria da Espanha por 4x2.

26 de janeiro de 1947 (em Lisboa): —

grande e única vitoria oficial de Portugal
pela contagem eloqüente de 4x1.

20 de março de 1948 (em Madri): —

vitoria da Espanha por 2x0.
20 de março de 1949 (em Lisboa) — em-

—Apesar do balanço de conjunto dos 19

jugos muito favorável a Espanha, convém
portanto, sublinhar que nestes últimos 5

)

sujas %
NAO HA
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Também o organismo humano, aparelho deli-

cadissimo, não pode funcionar bem. se as suas

vária> peças estivarem sujas e cheias de resíduos.

Uma das mais importantes dessas peças são

os rins, a cujas funções se acham ligados outros

órgãos da máquina humana.

A limpeza c desinfecção periódica do* 
JJm.

feitas com os comprimidos dc HELMITOL
de Bayer, garante o seu perfeito funcionamento

e resulta na saúde atual e numa
velhice sadia c livre de achaques.

StOSRinSVÃOBD
A SAÚDE_BOA

y tiELMITOL
ümp& E DESINFETA OS RINS

/^eTN.
(BAYERJ

"em
e 2
mais

iogos, houve 2 vitorias da Espanha
casa"' contra 1 vitoria de Portugal
empates em Lisboa, o que é muito
honroso para o football luso.

A composição do Selecionado português
que conquistou a vitoria histórica de 26
de janeiro de 1947 era a seguinte:

Capela — Cardoso e F. Ferreira — Ama-
ro _ Pelciano e Moreira — J. Correia —
Araújo — Pevroteu — Travassos e Roge-
rio.

Somente Travassos, J. Correia, F. Fer-
relra. Rogério e Capela, ainda figuram ho-
je na lista dos 20 jogadores que foram con-
centrados no Estoril em vista do jogo de
domingo, no qual só participarão, eu acho.
os três primeiros citados, o arqueiro Ca-
Dela e o ponteiro esquerdo Rogério (que
fracassou no Botafogo do Rio em 1947).
ficando primeiro entre os reservar- e.
agora cortado da relação, devido à falta
He entusiasmo.

No último jogo empatado (lxl), em Lis-
boa. do 20 de março de 1949. os quadros
foram escalados do modo seguinte:

ESPANHA: — Eizaguirre — Riera e
Lozano — Gonzalvo III — Aparicio e
Puchades —, Epí — Silva — Zarra — Her-
nandez e Gainza.

PORTUGAL — Marrigan -- VIrgi-
lio e Serafim — Canário — Felix e F. Fer-
reira — Lourenço — Vasques — Peyroteu
— Travassos e Rogério.

A maioria destes jogadores está nova-
mente' entre os grupos de 20 homens es-
colhidos pelos dois paises em vista do jogo
de depoi» de amanhã c podemos concluir
que o debate fica muito equilibrado num
"turno c returno", em Madri e Lisboa como
prevê o Regulamento da Copa do Mundo.

O JOGO DE MADRÍ
Vamos primeiro ao mais perto, isto é,

estudemos ligeiramente as condições nas
quais se apresenta o jogo de 2 de abril
em Madri.

tocia um acontecimento esportivo extra-
òi—iiiuriò, verdadeiramente. JNu ambiente
característico aa Semana Santa na muita
católica Jsspailha, as mentes dos despor-
tisias da Castilha e da Catalunha, uu pais
basco e da Andaluzia não poderão deixar
de voltar-se para o jogo do Estádio grau-
dioso de Sun Martin iuu.000 lugares» inau-
guiado ha dois anos apenas.

Altas personalidades ao luotball inun-
diul. desde o presidente da FIFA, o Dr.
Jules Runet, até o diretor-tecnico uu
scratch brasileiro Flavio Costa e passando
por Sir Stanley Rous, secretario gerai da
Federação Inglesa e centenas de jornalis-
tas entre os mais qualificados do Novo
e do Velho Mundo, presenciarão o jogo,
disputado num estádio -superlotado-'. Já
foram citados números impressionantes:
a totalidade dos 80.000 bilhetes vendidos
com semanas de antecedência. 3.000 por-
tugueses presentes ao jogo. Renda de 3
milhões de cruzeiros assegurada. Neces-
sidade de fechar os portões do estádio gi-
gante horas antes do inicio do jogo. para
evitar incidentes e desastres.

Mas tornaremos ao lado puramente es-
portivo do prelio.

As duas Federações prepararam com o
máximo cuidado suas representações ofi-
ciais.

O Presidente da Federação espanhola,
o Sr. Munoz Callero e os membros da Co-
missão Técnica, os Srs. Eizaguirr» (tio do
atual arqueiro titular do Selecionado).
Teus e Alzaga, ajudados pelo técnico na-
cional Benito Diaz (atual técnico do R
S. São Sebastião e que viveu muitos anos
na França) trabalharam bastante para
colocar os maiores jogadores do pais na
forma ótima na hora H. Parou o cam-
peonato nacional desde o 12 de março e
os 20 jogadores escolhidos foram concen-
trados depois dos vitorias significativas
dos Combinados Madri-Norte e Barcelona-
Levante sobre rfe Argentinos do Rao"V c
do San Lorensso. em fim de fevereiro

Mesmas precauções em Portugal, onde
o Comitê de Seleção comnosto dos Srs.
Salvador «io Carmo. Amadeu Rodrigues e
João de Britn r o técnico inglês Ted Smith
tudo fizeram para juntar o máximo de
trunfos na sua mão.

Afinal de contos, parece que os dois
Selecionador deveriam ser escalados do-
mitigo próximo da maneira seguinte:

ESPANHA — Eizaguirre (Valência) —
Asensi (Valência) e Riera (Atlético Ma-
drí) — Gonzalvo III (Barcelona) — An-
tunes (Sevilha) ou Puchades (Valência)
e Gonzalvo II (Barcelona) ou Puchades
já citado — Basora (Barcelona) — Mo-
lowny (Real Madri) — Zarra — Pamzo
e Gainza (os três últimos do Atlético
Bilbau). _. . ,

PORTUGAL: — Barngano (Porto) —
Virgílio (Porto) e Serafim (Belenenses>

Canário (Sporting) — Felix (Benflca)
e Francisco Ferreira (Benfica) — Jesus
Correia (Sporting" — Arsenio fSDqrrWO

Cabrita (Olhaherise) — Travassos
(Sporting) ou Vieira íEstoriT) e Albano
(Sporting) ou Travassos, já citado, que
seria assim surpreendentemente deslocado
para a ponta esquerda embora se trate
do maior meia luso e talvez do maior io-
gador do Selecionado, com o centro-me-
dio de "WM" Felix. nue Bravo, n centro-
avante do Racing de Buenos Aires, achou
o melhor dos adversários europeus que
encontrou a sua frente em recente "tour-

née" ournnéia.
AS PROFECIAS DE CARLSSON

. Os organizadores das duas Federações
vizinhas capricharam um projeto verda-
deiramente exemplar para estes jogos eli-
mínatorios de suma importância, levando
em conta a grande rivalidade reinante en-
tre os adversários. Foi tudo previsto. .

O match de Madri será dirigido nor um
juiz inglês com dois "bandeirinhas" tam-
bem ingleses. A bola será espanhola. No
segundo jogo de 9 de abril, er Lisboa, o
iuiz e os bandeirinhas serão escoceses e
a bola será portuguesa. Na eventualidade
de uma "negra" em Paris no dia 23 de
abril o juiz será italiano e jogarão um
rneio-tempo com bola espanhola e outro
meio-temno com bola portuguesa. Have-
rá prorrogação, se for necessário No r>>*o
de novn empate, um quarto logo é previsto,
n que aliás é contra ri" no Regulamento
das eliminatórias da Copa do Mundo.
Para este quarto iogo (26 de abril), sem-
pre em Paris n iul7 sori> francês

Convém acrescentar que a èscolh* de
Paris como lugar do eventual terceiro iogo
foi o resultado de um sorteio entre Pa-
ris V.iirinu" o TV/TMSn.

Quem vencerá?... Para o jogo de de-
pois de amanhã em Madri, a Espanha é
grande favorita, jogando "em casa" e
também levando em conta as "perfor-

mances" dos dois adversários contra os
viríps paises europeus nos últimos meses.

Tlma semana depois do emnate Portu-
gal x Espanha ílxl>. em Lisboa, de ^ de
marco de 1949 iá mencionado ns Esna-
nhfVc sofreram uni" severa derrota em
Madri, mesmo. (1x3^ para a Ttalia nue
iliás tinha vencido Portugal nor 4x1 em
Onnova a 28 de fevereiro do mesmo ano.
Ma»* depois, enquanto Portugal vencia re-
gularmente o Pais de Gales, a 15 de maio.
em Lisboa. (3x2' e perdia para o Etre e
Dublin (0x1) a 27 de maio. a Espanha
derrotou a mesmo Eire. na mesma cidade
de Dublin, pela contagem de 4x1. umas se-
manas mais tarde (12 de junho) e es-
magava a França em Paris, mesmo, por
5x1 (19 de iunho último).

O paralelo é significativo e até os tor-
cedores portugueses não alimentam muitas
ilusões, concentrando .suas esperanças so-
bre o jogo returno de Lisboa.

O famoso jogador sueco Garyis Carls-
son. o meia internacional de grande ta-
lento que está jogando com o Atlético de
Madri em companhia do francês Ben Ba-
rek, está doente atualmente e aproveita
seus lazeres para escrever suas "Memo-
rias" e fazer profecias Afirmou então que
veu clube, o Atlético de Madri, será cam-
neã'-< espanhol e vencerá ambos os jogos
de 2 a 9 de abril, contra Portugal. A sua
nrimeira predicão. iá está bem encaminha-
da. pois o Atlético graças à uma s<"-'e
de vitorias impressionantes é o atual U-
der do certame nacional esoanhol Em
aue diz respeito à segunda, é só esperar
mais algumas horas para saber se Carlsson
é bom profeta. Foi tudo previsto, portan-
to. menos uma vitoria de Portuga1 ° **'*
Qualificação sem privilegio para o Torneio
do Rio que constituiria uma surr»"tt«a
imensa no mundo Inteiro do football. sur-
presa muito grata, aliás, para a maioria do
povo do Brasil.
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DMSOO DE IM AUTOMOBILÍSTICO
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OS MÉÍDICOS, DESESPERANÇADOS, ESPERAVAM A MOR-

TE, MAS BEN HOGAN DEIXOU O EEITO PARA PROSSE-

GUI» NA SUA TRICMFANTE CMSKEIRA »E GOIJFISTA

E' provável que neste meio século de-
corrido nada nos esportes tenha mfundido
aos aficíonados norte-americanos um sen-
timento de cálida satisfação tao intensa
como a provocada recentemente pela m-

crivei volta de Ben Hogan as lides de gohC.
Pouco importou que o campeonato aberto
de Los Angeles fosse um torneio sobre

cujas crônicas se passasse comumente de
longe, depois de uma rápida olhadela nos

títulos Enquanto este* tiveram o nome
de Ben Hogan deixaram de ser uma coisa
fria c se transformaram em envoltórios de

uma substancia dramática que acelerou os

pulsos e pôs um nó de emoção nas par-

gantas Aquilo era algo que ultrapassava
os limites do que se pode crer.

O fulgurante Ben não ganhou esse

campeonato. No último "green". Sam
Snead. o melhor golfer de 949. empatou o

primeiro posto com um "putf verdadei-
ramente espetacular. Dias depois, os jo-
gadores foram ao desempate, mas tiveram

rrae desistir do match devido às chuvas
torrenciais. Naturalmente, seria glorioso
que Hogan triunfasse. Mas não seria esse
o fato importante.

Recordam os leitores o que aconteceu?
Era de manhã num dia de fevereiro do
ano passado e Hogan. na direção de seu

automóvel, esforçava-se por vencer a es-

pessa.neve que cobria a campina texana.

A seu lado ia sua noiva desde a meninice,
e sua esposa aporá. Atrás de ambos —

figuradamente. ao menos — ficavam
aqueles dias de desespero em que ameude
Hogan lutava por conseguir fama como

golfista. Essa fama era, por fim, uma rea-
lidade. Hogan havia ganho o difícil Open
Nacional: era o golfista do ano.

O futuro distante se apresentava bri-

llvante Era o futuro imediato que ia en-
sombrecer-se oom um desastre. Enquanto

o automóvel de Hogan corria pela estrada,
diante dele quatro faróis puseram de su-
bito seu esplendor na nebulosa meia-luz

do momento. Era um ônibus que ganha-
va a dianteira de um caminhão e nesse

instante tapava por completo o caminho.

Hoean fez o volante girar bruscamente
n2?a direita. Num momento igualmente
msTintívo se achou de través diante de

sua companheira. Produziu-se então um

fragor terrível. O corpo do «neudo Boi-
Sa absorveu em grande P^ «J*?^
dn chooue. Atirando-se para protegei a

esposítilvou-lhe a vida - cir=tencia
realmente rara - e salvou a própria. A

barra de direção foi projetada para trás

S"ai forma que a ioda «™^£
nas costas do assento. Mas o frágil bro-

quel oferecido pelo chofer havia amorte-
?ido quanto à senhora Hogan, o rigor do

choque" ,fazendo-lhe que as contusões que
ela recebeu fossem levem.

O bravo Hogan estava mais morto* do

que vivo quando, finalmente, se o con-

duziu a um hospital distante do local do

desastre 170 quüômetros. Havia fraturado
uma vértebra cervical. Tinha lambem um
tornozelo fraturado alem de varias cos-
telas. O pior de tudo era que a pelvis íora
destruída. E quando, sob Um severo tra-
tamento, aquele corpo enrijecido por tan-
tos torneios começava a convalescer pouco
a pouco, apareceu uma nova e alarmante
complicação: começaram a se formar coa-

gulos de sangue. Os médicos não oculta-
ram seu temor de que, finalmente, tudo
resultasse inútil. A cabeceira do enfer-
mo voaram grandes cirurgiôes para pra-
ticar operações de emergência e ainda as-
sim eles mesmos acreditaram que a luta
estava perdida. Depois de ligarem algu-
mas veias de Hogan — referimo-nos aqui
apenas vagamente ao informe médico —
entregaram o caso à Divina Providencia.
A única coisa que restava fazer era for-
tificar com orações a esperança de um mi-
lagre. Talvez que a fé tenha conseguido
que isso se desse. Hogan começou a me-
lhorar lentamente, ainda que sofrendo
muito. Mas melhorou, não sem grande as-
sombra dos médicos. E quanto ao esporte?
Não havia de pensar já nele. O enfermo
teria uma sorte imensa se escapasse da
morte.

Os amigos golfistas que o visitaram du-
rante o longo período da convalescença
foram absolutamente francos ao expi*essar
as suas impressões. Todos pediram, não
obstante, que não publicassem o seu juizo
a respeito do futuro do campeão, porque
temiam que Hogan chegasse a ler as lü-
gubres profecias e que isso fosse um grave
inconveniente no caminho do restabeleci-
mento.
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Ben Hogan, fK v«lta eom o mesmo prestigio

— Nunca mais voltará a jogar — dis-
seram todos com amargura.

E os que eram unânimes nessa opinião
que a todos enchia de pesar, eram homens
que deviam "saber", golfistas famosos co-
mo Jimmy Demaret, Sammy Snead e to-
dos os mais. O caso lhes compungia, a

parte disso, porque haviam aprendido a

querer e a admirar aquele homem. Sem

dúvida que o texano havia tirado a todos,
numa ocasião ou outra, graças à sua von-

tade férrea de triunfar, a vitoria das mãos

o mel dos lábios. Mas seu coração foi sem-

pre maior que seu corpo e até seus rivais

sentiram respeito ilimitado por um com-

petidor tão magnífico.
— Poderá considerar-se feliz se voltar

a conseguir a fazer uns 90 pontos — dl-

ziam alguns, menos pessimistas.
Sem dúvida, com aquele desastre havia

terminado uma gloriosa carreira esportiva.
A idéia de que Hogan estava acabado para
sempre causou profundo pesar em todas
as partes. Talvez que por isso fossem

poucos os que atribuíssem alguma signifi-
caçáo ao fato de que o brilhante jogador
de 1948 se inscrevesse no Open de Los An-

geles. Talvez que não se tratasse mais

que de um simples exercício. Que espe-
rança podia ter um torneio assim?

Contudo, houve claros indícios de as-
sombro ao' terminar o prirrreiro turno. O
meudo Ben havia feito 73. ainda que se
cansando muito. Tinha, sem dúvida, di-

reito a se sentir cansado. As eias que lhe
tinham ligado naquelas desesperadas in-

tervenções círúúrglcas sobrecarregav/Th os
casos menores com um trabalho que nor-
malmente não lhe corresponde. Isto ta-a

mais que um milagre.
Mesmo de plena saúde, poucos golfis-

tas podem ficar afastados dos tomteios
onze meses e reaparecer com a éspsr ^ça.
de "fazer" algo. Não se conhece » te .
sentido nenhuma exceção. Ate o pi^-i-O
Byron Nelson também texano e eompa-
nheáro de Hogan nos dias em que ambos

ganhavam a vida como "caddies", enoon-
trará numa ausência assim o mais grave
dos obstáculos. E por issa oomo cevem
estar lembrados os aJlckmados, chamou- -^

se muitas vezes Byron Nelson de "Homem

Mecânico". Entretanto, Ben Hogan,, que
voltava das portas, da morte, fez esse "3U-

go" e bastante mais..

Forte como era nele a pressão física, sua
pressão mental deveu resultar-lhe agora
ainda mais mquietante. 

'Leves ruídos ou

pequenos movimentos que nunca o haviam

incomodado ao executar uma jogada per-
turtiaam agora a vaia. capacidade dc se
concentrar e prejudicavam a sua postura.
Não o alentou, alem do mais, o fato evi-
dente ' a assistência deplorasse os seus
golpei 

* dhados. 9e os desejos tivessem

podido lhe dar o triunfo. Ben Hogan te-
ria chegado vencedor ao lance final.

Na sua segunda "volta" conseguiu um
incrível 69. Lego completou outro Incrível
69 e outro mais. para um total, não me-
nos incrível, de 280. Estava-se à frente de
uma ressurreição sem paralelo na histo-

ria dos esportes. Pessoas incapazes de dis-

tinguir um "driver** de um "putter" se-

guiram Hogan num eletrizante movimento
de adesão coletiva.

E' passlel que o torneio termine com a

vitoria de Snead, transíormando-no no
"vilão" do drama. Mas isto não terá muita

importância. O fato é que Ben Hogam,

com seu-ô SI quilos de luta e decisão, des-

lumbra a. todos, vencendo a maior das lu-

tas, a que lhe ofereceu a morte, e ai está
de novp como um dos maiores golfistas
da atualidade.
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